
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n . 21.076, de 24 de fevereiro de 1932.) + ^ ' k ' 

A N W O I V R I O D E J A N E I R O , 2 D E M A R Ç O D E 1 9 3 5 N . 3 0 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

L E G I S L A Ç Ã O E L E I T O R A L 
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L K i X . 'JSJ. 11E l i l 1>K VEVBRElilO D5 

í í i A í/õr- tcbri- o fttncciwiumenlo da Câmara Miini:iju-( do Db-
iri':lo Vedevíd ofc ser elaborada a respcrih-a lei omenica. 
c rtf'< iivlrau promiiciirios. 

O )>.v<;.;enl,. da Rcp-dd :ea dos l is lados U n i d o s do B r a s i l : 
i ' ac « saber que o , P o d e r L e g i s l a t i v o deerei-a e e u sane ­

ei i i . ' a segu in te l e i : " 

' A i i . 1." A Carua ru M u n i c i p a l do D i s t r i e l o f e d e r a l e o i n -
ji(."r->('-á de v i n l e e q u a i t o vereadores . r ep r esen tan t es rio 
p.ivo. e le i tos pii i- frfi'!'i> rihVrlo e de ma i s sei.- v e r eado res 
r e p e c e o ' a i d e - (Ias p r o l i s - n e s . ç?u>» e l e i l os na fórum e (le 
ácronio r e m as inslrurçõe.s que fo rem b a i x a d a •? pe lo T r i b u ­
n a l h u p i - n - r rie Ju.-íit-fi E l e i t o r a l e logo depo i s de cteiíos o 
íve iVibi i o- Si*iv.ulores F o d e r a e s . 

.s 1.' (-. ve readores r ep r esen tan t es rias profissões serão: 

iiru empregado r . <!a i n d u s t r i a ; 
u m t m p r e g t d o . d a i n d u s t r i a ; 

a u m empregado , do e o m m e r e i o e i r a i i b j i o r U s ; 
t i!R!. do íuiiccionalismo p u b l i c o m u n i c i p a l ; 
/ u»h. das profi-sões 1'ihcraes. ' 
s K m q u a i i t o nã<> f o r e m e l e i l o s os ve readores re.pro-. 

Rr:i'.-ti>le» tias profissões, a Ca nutra M u n i c i p a l se ccmst.il uirá 
rios rrp-c<-t idantes do p o v o . 

A r i . í\" A s sessões preparatórias da. Cantava M u n i c i p a l , 
!>em eonu» a eleição do P r e f e i t o ' r i o D i s t r i c l o F e d e r a i o dos S e ­
nadores ! ' "ederaes > pe lo m e s m o D i s t r i e t o , serão r egu ladas 
pelas iiirtruceões ba i xadas pelo T r i b u n a l Super ior - de- Justiça 
. L l e i t r . r a l . 

A r t . H* R ea l i z adas as eleições do P r e f e i t o <« .los S e n a d o ­
res V e o o r . o s , a Câmara M u n i c i p a l passará a 3 l abo ra r o ttc-
, g imon lo I n : m i o , o r e g u l a m e n t o da sua S e r r e ! a r <j e a d e l i b e ­
r a r sobre a - s e c r e t a r i a s geraes e i v adas pe lo a r l . 4" des l a l e i . 
•Mispende i r i o em segu ida , os seus t r a b a l h o s , v o l t a n d o a í un -
•ecioi iar e m ses!-a<> ordinária, a 3 de m a i o , p rb lo i i ganr io -se até 
3 de seíf it b r o . 

? i* \ sessfto ordinária poderá ser p r o r o g a d a até 3 de 
n o v e m b r o : se até esta da ta não e s t i v e r vo tado o orçamento 
p a r a o afino seguinte , c ons i d e ra - s e p r o r o g a d o p a r a este o o r ­
çamento rio auno em c u r s o . 

i 2 Y Câmara M u n i c i p a l poderá ser convocada e x t r a o r -
d i e r r a i iu- . i le , em v i r t u d e de necess idade u r g e n t e : a c o n v o c a ­
rão será xe i ta pe lo sen P res iden i e . ou pe lo P r e f e i t o mediante-
f u n d a m e n t o e indicação das razões d e t e r m i n a n t e s da c o n v o ­
cação . 

A r t . 8." F i c a m creadas c inco s e c r e t a r i a ? íseraeí. em que 
s-era d i v i i b d a a administração do D i s t r i e t o F e d e r a l : cabendo 
a -os (ogr;n^ação ao Pode r L e g i s l a t i v o M u n i c i p a l , q u e -resol­
v e r a , UuT.nem. so i ^ e a oppnr lun i r f ade da inalallaeão de cada 
u m a de l tas, de accordo c o m a conveniência do s e r v i g a . 

A r l . 5.° Cada l e g i s l a t u r a durará q u a t r o annos , sendo de 
egua l duração 'o manda to . ' d o P r e f e i t o . 

§ i.° A p r i m e i r a l e g i s l a t u r a a começar aos Ires de m a i o 
do c o r r en t e anno , terminará e m 1938. 

S 2." O m a n d a t o do p r i m e i r o P r e f e i t o terminará c o m a 
posse do t e u suecesso r . 

Á r t . 0\ O p r i m e i r o P r e f e i t o do D i s t r i e t o F e d e r a l r e c e ­
berá a t i t u l o de s u b s i d i o e representação do mesmo s u b s i d i o 
e q u a n t i t a t i v o de representação attribuidás ao a c t u a l I n t e r ­
ventor-í/cc . t r a i . 

A r l . ~." Os ve readores terão d u r a n t e as sessões, u m s u b ­
s i d i o mensa l de i r e s c o n l o s de réis (3 :000$000 ) e m a i s urna 
cédula de presença de emeoen fa m i l réis (506000; r e l a Uva a 
cada sesssão a que c o m p a r e c e r e m , pe rdendo o d i r e i t o A c e d o -
la se não t o m a r e m p a r t e nas votações. 

Parag-r-apbo único. O P r e s i d e n t e pe r c ebe ra a Iri.ulo de 
representarão, a i m p o r t a n e f a m e n s a l de u m conto de réis 
( i :000S0r i0 ; . ' ' 

A r t . E t n i p t a n l o a Câmara dos D r p u l a r i o s não vo tar a 
" o v a L e i O r g i i n i r a n,i í ) is ' i ' iclo F e d e r a l continuarão en i v i g o r 
a- disposições conso l i dadas pelo dt-crelo n . ã.100. de 8 de 
j i i i i r t o ile ; 90 { , em (ud<i q u a n t o não c o n t r a r i a r e m a legislação 
v i g e n l e , 

A r l . 9 . Na f a l i a ou i m nedi me i i l n l e m p o r a r i o do Ib-c-
f eüo será e l le snbsíi luido pe lo P r e s i d e n i e da G a m a r a M u n i ­
c i p a l que . enlão. passará o exercício de suas furteçõe< ao s u b -
s l i t u f o leg.d. cada q u a l c o m d i r e i t o ao s u b s i r i ; e e " e p i - e s i n l a -
Cão clf, sub-í i t i i i d o . 

S 1." Se o P r e s i d e n i e da Câmara M u n i c i p a l a s s u m i r as 
furteçóVs de P r e f e i t o M u n i c i p a l , em v i r t u d e de v a g « v e r i f i c a ­
da no de i in-íi! dos ul . t imos seis mezes do q u a l r i e n n i o . não p o ­
derá el le '-ei e le i to pa ra o cargo de P r e f e i t o no período i m -
piC-dia lo . 

S i ' . " K m caso de vacância, f a l t ando m i í s de seis mezes 
e menos de v i n t e e c junlro mezes p a r a a terminação do m a n ­
dato, será e le i to novo P r e f e i t o p e l a G a m a r a M u n i c i p a l p a r a 
o exercício do cargo pe lo t empo que f a l t a v a ao antecessor , 
obse rvadas nessa eleição as instrucções que reg i 1 ; a ro a p r i ­
m e i r a eleição de P r e f e i t o p e l a m e s m a G a m a r a . 

s N e n h u m P r e f e i t o poderá ser n o v a m e n t e e le i to , senão 
q u a l r o a.niios depo is de cessadas âs suas fnneçõeí, q u a l q . i e r 
que lettba s ido a duração des tas . 

V r t . 10 . A s resoluções da G a m a r a serão subu i e i t i r i a s ao 
P r e f e i t o q.ie, d e n l r o do p razo de dez d ias , deverá s a n i c i o n a l -
as, podendo vi l a l - a s no todo oo em p a r l e . 

S 1." O s i l e n c i o do P r e f e i l o p o r ma is de u m deeendio . i m -
jioríará em sanecão. 

§ 2." D e v o h i d a a resolução v e l a d a á G a m a r a M u n i c i p a l , 
esta , e m discussão única, deliberará d e n l r o do prazo de. t r i n t a 
d ias , sobre o a s s u m p l o , c o n s i d e r a n d o - s e r e j e i t ado o pro.íeelo 
ise não f o r e l le m a n t i d o pe l a m a i o r i a a b s o l u t a dos vereadores 
que c n m p f i . m a G a m a r a M u n i c i p a l . Neste caso será a r e s o ­
lução d e v o l v i d a ao P r e f e i t o p a r a a promulgação. 

?' Mão sendo a resolução p r o m u l g a d a de.il.ro do p razo 
de rpiareiilí! e o i to ( i 8 ) h o r a s e na bvpotbesç do pa rag i ap i i o 
ü" riesle ; , i . i igo : o P r e s i d e n i e da G a m a r a fará a. promulgação. 

A r t . <i. R e v o g a m - s e as disposições em e o u l r a r i o . 

R i o d? Jn t i e i i ' 0 . lf> de f e v e r e i r o de 1035. HV da Tr idcpen-
i ' n: .a e -í'7° da R e p u b l i c a . . 

t '"iíTi 'L;o. V A U G A S 

( D . Ü. 'c !e •.-.•-:!"• pags . 3 . 9 7 7 - 8 . ) 
Yiccrttr: ivín. 
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ACTAS 
J 3 » SESSÃO O R D I N Á R I A , K M 22 IDE F E V E R E I R O D E 1935 

PRESIDÊNCIA DO SR . MINISTRO HEIVM.ENEGILDO P S JV»miOS, 
PRESIDENTE 

A ' s treze horas , presentes os m i n i s t r o s E d u a r d o E s p i -
j io la , P l h n o Casado , desembargadores Josó L i n h a r e s e C o l -
lares M o r e i r a , abre -se a sessão. E ' l i d a e s e m debate a p p r o -
-vada a a c l a ria sessão do d i a 20 do c o r r e n t e . O S n . M I R A N ­
D A V A L V E R O E ap resen ta , p a r a ser p u b l i c a d o no " B o l e t i m 
E l e i t o r a l " , o parecer r e f e r e n t e ás eleições r ea l i z adas no E s ­
tado do E s p i r i t o Santo, , a f i m de que os in te ressados a p r e -
s e r t e m suas razões na f o r m a do r e g i m e n t o . O S R . J O S E ' 
L I N H A R E S pede preferência p a r a c o n c l u i r o j u l g a m e n t o da 
eleição do Pará, \ i s t o f a l t a r e m apenas do i s r e c u r s o s 
p a r e i a e s . O Tribunal mnoede a p r e f e r e n c i a ao r e l a t o r , 
e, depo i s de j u l g a d o s os a l l u d i d o s r e c u r s o s , são vo tadas e 
approvar tas as conclusões que são as q u e se s e g u e m : I —• 
m a n d a r a p u r a r , como cédula de l egenda , a cédula e n c o n ­
t r ada na u r n a da .5 a secção da I a z ona , devendo , nessas c o n ­
dições, ser contado u m voto p a r a c a d a u m dos c a n d i d a t o s 
reg i s t rados sob a l egenda do " P a r t i d o L i b e r a l " ; I I — m a n ­
dar a p u r a r a eleição r e a l i z a d a n a 5 a secção d a 2 a zona , r e ­
f o r m a d a , d -te modo, a decisão do Tribunal Regional; I I I 
— negar p r o v i m e n t o ao r e c u r s o g e r a l d a F r e n t e Única, 
p l e i t eando a apnullaeão do p l e i t o ; I V — A p p r o v a r a e l e i ­
ção r ea l i z ada e m Loria a região, a g u a r d a n d o - s e , porém, o 
l e v a n ta me n to do m a p p a ge ra l , p e l a S e c r e t a r i a , e m v i r t u d e 
do i t e m II, { c ons i d e r ando v a l i d a a 5 a secção da 2 a z o n a ) , 
p a r a eonfirmnção dos d i p l o m a s ' a o s c a n d i d a t o s e l e i tos p a r a 
a Câmara F e d e r a l e Assembláa C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l . E m 
segu ida , prosegue o j u l g a m e n t o da eleição de A lagoas , sendo 
a discussão e n c a m i n h a d a pe lo r e s p e c t i v o r e l a t o r , S r . C o l ­
lares M o r e i r a . Reso l ve o T r i b u n a l , q u a n t o ás d i tas e le ições. 
Sermões cpntidcradas validas: 2 a , do P o r t o de P e d r a ; 2 * e 
4 a , de O u e b r a n g u l o ; t e r c e i r a e q u i n t a , de União, sencío q u e 
o S r . José L i n h a r e s a n n u l l a v a a eleição da 3 a secção do 
município de União ; u n i c a de P i r a n h a ; 3 a de S . M i g u e l de 
C a m p o s í2 r e c u r s o s ) ; 9 a de S . M i g u e l de C a m p o s ; u n i c a 
de T ra ipú ; 2 a de L i m o e i r o ; 9 a de Viçosa; I a do Pão de 
A s s u c a r (2 r e c u r s o s ) ; I A de São José de L a g e ; I a de L i ­
m o e i r o , c o n t r a o voto do S r . José L i n h a r e s ; 2 a de P : a s s a -
buçú e_ I a de S . M i g u e l de C a m p o s , c o n t r a o voto do Sr.< 
José L i n h a r e s . Eleição annullada mas que deve ser reno­
vada: 3 a secção de P e n e d o ; Eleições r e n o v a d a s pe lo T r i b u ­
n a l R e g i o n a l e c ons i d e radas v a l i d a s pe l o T r i b u n a l S u p e r i o r : 
l 3 secção de Viçosa e 2 a secção de S a n t a L u z i a do Malé, 
sendo que o S r . M i r a n d a V a l v e r d e a n n u l l a v a a eleição r e ­
novada des ta u l t i m a secção p a r a c o n s i d e r a r v a l i d a a p r i ­
m e i r a eleição r e a l i z a d a em 14 de o u t u b r o de 1934 . E ' d e ­
p o i s a d i a d o o j u l g a m e n t o dos o u t r o s r e c u r s o s e m v i r t u d e 
de r e q u e r i m e n t o do S r . C o l l a r e s M o r e i r a . O S R . P / R E S Í D E N T R 
a n m m c i a que o j u l g a m e n t o da eleição do P i a u h y l a m b e m , 
será e f f e c tuada n a sessão de 25 do c o r r e n t e . O S R . C O L I . A -
H E 3 M O R E I R A ap r e s en ta o processo n . 1 .041, d e S . F a u l o , 
sobre a r e a b e r t u r a do a l i s t a m e n t o e l e i t o ra ) , e o T r i b u n a l 
S u p e r i o r , u n a n i m e m a n f e . rs-solve. xaspande r a f f í rrrr i l iva-
meTiíe, (n rcaT id j e x t e n s i v a a p r o v i d ene-a ás J e m a i s regiões 
rio p a i z , esvieüi:HJa-sp. c i r c t l a r e s nesse s e n t i d o . L e v a n l a - s e a 
sessão ás 13 b i n - e 35 m i n u t o s . — )o$é Uaria fíelix â\-
r e c l o r da - cc re|ar :a , e m f - x i - r r i r i a — ltérriVtv-gi'úi> Ha Bor­
ras, |ic:'<ii1-en|.e. 

1 4 a SESSÃO O R D L Y A R J A , E M 25 D E F E V E R E I R O D E 1935 

oru-SIDENOTA Do M I N I S T R O HERMDííEGILOO P E BARUOS 
PRESIDENTE 

A ' s 13 horas , pre&eníes os m i n i s t r o s E d u a r d o ICspiuo la e 
P l i a i o Casado, desembargadores José L i n h a r e s e C o l l a r e s M o ­
r e i r a , d r s . João C a b r a l a M i r a n d a V a l v e r d e e P r o c u r a d o r G e ­
r a l , p r o f . A . S a m p a i o D o r i a , é a b e r t a a sessão. E ' l i d a , e s em 
debate, a p p r o v a d a a ac ta da se,ssão a n t e r i o r . JS' d a d a a p a l a ­
v r a ao DESEMBARGADOR COLLARES MOREIRA, r e l a t o r do p l e i t o do 
A lagoas , que , depo is de d i v e r s a s considerações de c l a r a que e n ­
c o n t r a r a p o r certidão passada e c o n c e r t a d a po r íunecionarios 
do T r i b u n a l R e g i o n a l daquot lo E s t a d o a a c t a de u m a reunião 
desse T r i b u n a l , r e a l i z a d a e m n o v e m b r o , m a n d a n d o r e n o v a r as 
eleições em 20 soeções e l e i t o r a e s : p o r o u t r o lado, e x i s t i a m no 
processo d o c u m e n t o s f i r m a d o s p o r três (3) j u i z e s do T r i b u n a l 
R e g i o n a l , a f f i r m a n d o que o m e s m o não a u t o r i z a r a n r e n o v a ­

ção dessas dez secçõesi, Deau t e dessa eord rad i e cão u r " *>'' • • •>• 
se ja c o n v e r t i d o o j u l g a m e n t o e m d iJ igw i t r i a no sen t i )>• .»•: .-
r e m r e q u i s i t a d a s as achas o r i g i t i a c s riaquolle T r i b u n a l . Kt-í, 
m e t t i d a a votos, o T r i b u n a l manifo.-Uv-se c o n t r a r i o a ,itU:< • 
c i a , c o n t r a o"voto do s r . C o l l a r e s M o r e i r a . P a s s a n d o •• • • ••• 
dos r e c u r s o s pare iaes , o T r i b u n a l r e so l v e c o n f i r m a r 
do T r i b u n a l Heg i ona l que a n n u l l o u sem renovação 
tes secijões: 2 3 a de Maceió; I A , 2 a o 3 a de M u r i c y ; ' 
S . M i g u e l cios C a m p o s , 4 a . de União; 2 a de A n a u i a e 
S a n f A n n a d e - I p a n e m a , esta , contida o voto do S r . Jci •• 
r e s ; C o n f i r m a a i n d a a decisão do T r i b u n a l Rng iona- . 
n u l l o u e m a n d o u r e n o v a r as eleições das s e g u i n t e * s' • • • • 
I a e 2 a de P n r l o Rea l d 0 C o l l e g i o ; 5 0 a e 2 1 a de Maet . • 
São A l i gue l dos C a m p o s ; 2 a c (3a de Viçosa; i a de Pa l r , ' - . . ..• ̂  
í n d i a s I a de A l a g o a s . Dec ide . [ma lmen t e , c o n s i d e r a r ;. i,« -
p r i m e i r a s eleições e c onsequen t emen t e , pre jud icada^. -.: 
novações das s egu in t e s e le ições: — 11* e 12" de . . <• 
i' e S" de Águas B r a n c a : 2" de C a p e l l a ; 2* e 3 a de • ' - ' 
o'e Lage o u n i c a de Igre ja M o v a . C o m essas deeisõe- -
s i d e r a d o p r e j u d i c a d o o r e c u r s o ap r e s en tado pulo • 
to D e . F e r n a n d e s L i m a . E ' negado p r o v i m e n t o ao <r,<..- v 
do S r . C a p i t o i i n o . O S r . r e l a t o r d e c l a r a que, na p m ' • -
são,- Irará á approvação do T r i b u n a l as c o n c l u s o s o i , 
de a cco rdo c o m a deliberação t o m a d a sobre os div> -
c u r s o s . O S r . p r e s i d e n t e d e c l a r a que o T r i b u n a l - ' , - M f -
ga r as eleições do P i a u h y . E ' dada a p a l a v r a ao i . •: >e 
nhov m i n i s t r o E d u a r d o E s p i n o F a , que faz o r e l a t e : . ; ... - -
t o . E m s e g u i d a o S r . p r e s i d e n t e dá *uccps3ivam< •> - i - -
l a v r a ao S r . D r . P e d r o A l e i s o , advogado do c a n d i l i - - , • 
Napoleão -— Helvécio C o e l h o R o d r i g u e s , candídatj »• - - i 
ao D r . José P i r e s Rebet lo , p r o c u r a d o r do eandit i ' í . .s 
G a i o s o , os qnaes a d d u z e m considerações em fave . •' - • 
enrsos e dos in t e r esses dos seus ca i i d i da t os . find«> - . *> 
S r . p r e s i d en t e deeíara s n c e r r a d o o debate o r a l . 1= -1 

S r . ministro Efipitiola, dizendo-se bastante f a l i g a ' ! > . \] 
o adean tado d a h o r a , s o l i c i t a o a d i a m e n t o da d i s c i . ->..sr:'( 
a próxima sessão, o q u e 6 c onced ido pe lo T r i b u n a > ,. •--
se a sessão ás 16 h o r a s e 18 m i n u t o s . — José M • 
d i r e c t n r s e c r e t a r i o e m exerc íc io . —H/irmene/jildr. /.',*. -
ros, p r e s i d e n i e . 

Eleições r e a l i z a d a s no Paraná, p a r a a 1* l e g i s l a t u r a ... í í a 
Assembléa C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l 

A C T A D A APURAÇÃO G E R A L D A S ELEIÇÕES, 
D A S iNO E S T A D O D O PARANÁ ' , E M 14 D E í 1 V. \*Í 
D E 1934, P A R A M E M B R O S D A G A M A R A Di^s. 
T A D O S E ASSEMBLÉ.1 C O . V S T 1 T U L N T E (•) ;* 

A o s doze d i a s do mez de n o v e m b r o do anno ' • ' :.' -'. -
veeeníos e t r in ta - e q u a t r o , n a sa l a das sessões úi < ítu*-
ás q u i n z e h o r a s , p resentes os j u i z e s e f f e c t i v o s : dl • 5 l . , ' . - i . a ^ 
d o r João José d ' A r r u d a Júnior, dou to r e s Antônio í „ o . 
de P a u l a , José M a r i a P i n h e i r o L i m a , os j u i z e s v = .• 
d e s emhargado r e s H u g o G u t i e r rez- S i m a s , I sa ias +1 ?. c u -
D r . . J oaqu im M i r o c o p r o c u r a d o r r e g i o n a l D r . Edv r L r - i !5 . : -
res F i l h o , tendo de i xado de c o m p a r e c e r os jn i z e í ' i . i\\ • 
d e s e m b a r g a d o r O c t a v i o do A m a r a l e o D r . Affons< i i.i<. • . 
primeiro por es tar insompatibilis&do, a seguado p t f * 
em gozo de licença f e r a cio E s t a d o e a s u b s t i t u t o h . « - • : 
Pessea ãa C r u z j3ar<;iies, p e r se a c l i a r t is -gu.al m ^ - i 
1'rlo, ass t imi i i f l o a p resMiMi i j a . o S r . 1i;sen'barga- ' I r ir - " 
M a r t i n s r - o . d w . ; » : n abe r t a a sessão r-ií-iv-wo • 
mente , e m c a r a c t e r da ?;i:raoría:ia:ia, p a r a cxaitíi. - ÍÍ> 
ração das eleições r ea l i z adas , á q u a t o r z e de cmtub? . \> 
p a r a m e m b r o s t ia Câmara dos DM^utados e A s s e m b 
l i tui iúe do E s t a d o e conseqüente proclamagão do t 
t u d o n a tiírma do a r t i g o 03 das Insfrueções baiT 
T r i b u n a l S u p e r i o r de Justiça E l e i t o r a l , e m 31 d .• > • 
c o r r en t e a n n o . T e n d o s ido l i d a . pos ta em d i s e u s s i -
vada , sem observação, a au l a da sessão ex l raord iç . » : . 
t e r i o r , d e c l a r a S . F.x. q u e ufm podendo 1 - • 
j , o j u l g a m e n t o das r e f e r i d a s eieições passa v 
s i d e n c i a do T r i b u n a l , ao S r . d e s end i a r gado r i ', 
d ' A r r u d a . Júnior, s eu sub-li íuto. nessas fune 
a c h a r - s e de i g u a l modo incomputihílisado o 
s i den t e S r . d e s e m b a r g a d o r O e l a v i o do A m a r a l . - , 
a substituição, o S r . d e s embargado r V r r i . J a Júnior < >«-
in i r i do a presidência, r e n o v o u a derta-ação dos i«o(,h •• • c* 

( » ) N ã o h o u v e írttenK>Bi',üo ile rei-«rws- r - w . r a 3 f i f > -
i l i p l o m . i p , n o E R t a i l o <3d P n r a n í , 
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q u e fo:-;i t w v o r a d a a peeseu le - r s -óo , e ' d e t e r m i n o u a m i r a , 
s ec r e ta r i o , p i o- r :> -- • a l e i i u r a da? com- lu - õ r? do,- f cuba Mios 
d i ;tinifiM>>w. realizado» pe l a fcerretaria do T r i b u n a l , n a e o n -
ío-fiiiiJtdc do* doeuoieiito» env i ados t»('las r e spec t i vas T n r -
u i i - Apui-u'»iti-a«-, as quae? -e a chava tu r e d i g i d a - nos t e rmo 1 1 

-tgüiot.e,-. l-yt-irínt fede ml — A s o m m a t o l a ! dos vo los a p u ­
r a d o s em Inda a r e g i a " f iara r ep r esen tan t es ao Congresso 
iSae iumd. fo i de 17.:'I21. (quat e n l a e seíc m i ! , t rezontos e 
v i n t e ) . Us voto? . i m u i l l a r i o - pelas c in co T u r m a ? A p u r a d o r a e , 
fo ram, e m n u i i v r o de 805 (u i l u e eu l o s e c inco ) . D a h i r e s u l t a 
luner- -b i o o s e gu in t e > n u m e r o de votos l íquidos a p u a d o s : 
4 S . 5 t 5 ( q u a i v u f a e seis m i l . q u i n h e m o s e q u i n z e ) . R e s u l ­
tando a - s i m o quocíente e l e i t o r a l de 7 . 7 5 2 (sete m i l , s e t e -
centos e c i n c o e n t a e do ir-}. F i c a r a m e le i tos c m 1° t u r n o os 
seguinie .s c a n d i d a t o s : I o , f l a v i o C a r v a l h o Guimarães, pe lo 
P a r t i d o S o c i a l Democ ra tu -o , o q u a l obteve a votação p a r t i ­
dária de 1J.7SÔ (treze m i l , sefeeentos e o i t e n t a e s e i s ) , m a i s 
a votação a v u l s a de 10 .228 (dez m i l , duzentos e v i n t e e o i t o ) , 
p e r f a z endo a s o m m a to ta l de vo tos deste e a n d i d u t o : 2 4 . 0 1 4 
( v i n t e p qua t r o m i l e qua to r ze ) . ,2 a , P l i n i o A l v e s M o n t e i r o 
T o u c i n h o , pelo P a r l i r t o S o c i a l N a c i o n a l i s t a , o q u a l o M c v e a 
votação partidária p m I o t u r n o dr 8 . 6 2 1 (o i to m i l , se iscen.-
los e v in te e u m ) , ma i s a votação a v u l s a de 1.079 ( m i l e s e -
f en í » e U O V P ) , e. p o r f i m , a votação, e m l egendas d i v e r s a s , 
de 855 (o i to i-ento* e . " incuer i la e c i n c o ] , p e r f a z endo a soturna 
to ta l de vo tos ob t idos p o i esse c a n d i d a t o a 1 0 . 5 5 5 (dez m i l , 
q u i n h e n t o s e c incoen ta e c i n c o ) . 3 o , D r . A r t b u r F e r r e i r a 
• i a * Santos , pe la Cnião R e p u b l i c a n a Pa ranaense , o quat o b -
! . c e em I o íur iw a volacão par- t idav ia de 8 . 9 5 3 (o i to m i l , 
novecentos e q u a r e n t a e I r es ) , ma i s a votação a v u l s a de 342 
( trezentos c q u a r e n t a e d o i s ) , p e r f a z endo a s o m m a to ta l cie 
votos ob t ido - p o r es.-i- c a n d i d a t o : 4 i .285 (nove m i l , d u z e n t o s 

1 o i t en ta e c i o c o i . Tirwnm e l e i t os e m 2 o t u r n o m a i s os Í*P-
, - i ' i o t e - cand ida tos na u r d e m d a votação: D r . Octavío da S i l ­
v e i r a , c om 2 ' i . 6 6 « v o t u - \ i o t r e q u a l r o m i l s e i s r r a t o s o ses ­
senta e e i t o i votos . P r , F r a n c i s c o de P a u l a Soa res Ne t l o . c o m 
2 4.512 voto- ; v i u t e e ip ta l i -o m i l q u i n h e n t o s e q u a r e n t a e. 
o o i o \ o l o - . D r . f . ; , i . o Sodré L o p e s , c o m 2 4 . 3 1 8 volü? ( v i o l e 
• q n u t m i " i - z i - eU i - •• dezo i to , \oi«>-. Sôi> jMpptftilei — 
1 V . 0 Pu.-íulo Sueta l l » t> t i tm-ca l i co : D r . F r a t i e s i c o F e r r e i r a 
P e r e i r a , .-om 2Í .127 \o o? v i n t e e qua l r » m i l r-eolo e v i o l e 
e sete i v o t o - . Co rone l V v r t o n P l a i s a u l . c o m 15 .466 v o l o s 
( qu inze m i ! q u a t n i r e u i n - 1* -essenta e se is ) v o l o s , Pe l o Par­
iu!» .Soi'í,i/ \'tu'ú>»ttli*l»: ''-or-oneí R o b e r t o G k i s s c i . ,-uin 11.534 
( m u * r i i i l , qninbcnío- r- C- in ta e q u a t r o ; \ o l o s . D r . M a r c e -
1'ri'u José N o g u m r u Júnior. ,-om 1 0 . 1 3 7 votos (dez m i l . cento 
e IriuÍH e se le ; v o t u - . !)••. João Cândido F e r r e i r a , coto 9.900 
votos (neve m i l e n o u - c e n f o s ) voto.-. D r , F r a n c i s c o M a r t i n * 
Jr'i anco, vom 9 . 8 5 3 \'oln- ' n o v e a i i i . ?ei.-<cihüQ? Í> çiüeooilía « 
t w s ) v o t os . D c . Jo-é P e r e i r a de Macedo , c om 0 , 0 3 5 vo t o * 
(nove m i l e o i t en ta P c inco ) v o t o s . P e l o Partido União Re-
publicaria Paranaemc: D r . H n s t i l i o Ce za r de Souza Araújo, 
c o m 1 0 . 0 6 0 (iesr u i i ! e -essoula ) " voto? . D r . M i l t o n de M e -
••?edo M u n h o z , oorn 9.26(1 M I I O S (nove m i l , duzen tos e s e ssen ­
ta e se is Í v o t o , D r . José d e ' Azevedo- Macedo , c om 9 . 170 
(nove m i l , cento e setenta ) votos P a d r e L e o p o l d i n o C a l d e i r a 
F e r n a n d e s , c o m 9 . 1 6 9 votos (nove m i l , cento e s e s s ea l a o 
uove) v o t o s . D r . M a r i n s A l v e s de C a m a r g o , c o m 9.12Ô vo tos 
(nove m i l , cento e v i n t e e nove) v o t os . Os d e m a i s p a r t i d o s 
vão aícarpjsrrani o cpioeipol.e e l e i t o r a l . Eleição estadual — A 

_^pj i*r ir f l f totai de vo to - a p u r a d o s e m toda a região, p a r a r e -
'presen l .an i .PS ao Congresso C o n s t i t u i n t e do E s t a d o , f o i do 

Í7.320 (quarenta, ç sete m i l , t rezentos e v i n t e ) , üs vo tos 
aimuVUukis pelas cíi.ico T u r m a - A p u r a d o r a s . f o r a m em T H I -
m e r o de 802 (o i tocentos e d o i s ' . D a h i r e s u l t a h a v e r s ido o 
s egu in t e o n u m e r o de vo i os l i q u i d e s a p u r a d o s ; ÍG.518 ( qua 
rcTita e -e is m i l , q u i n h e n t o s e d e z o i t o ) . R e s u l t a n d o , a s s i m , 
«• quoc i e rde e l e i t o r a l t . íK .o (rn.it q u i n h e u t o s c c i n c o e n t a ; . 
A H i n g i r a m o q t u n - i e n l e e l e i t o r a l , os segu in tes p a r t i d o s : 
Social It^iíiocrutUo — r u m o.- segu in tes v o t o s ; 2 2 . 4 4 1 
( v in te i do is m i l . q . t n l r o r on t o s e q u a r e n t a [ ' .um) vo tos 
Soria) Nn.idmwJi.-iUi — eoni os s egu in t e? v o t o s : 8 . 4 4 6 (o i to 
m i l , qua t r o c en tos e quaretíta e é e i s ) ; União Repabliruna Para-
nveme; c o m os segu in tes v o t o s : 8 . 964 (o i to m i l novecentos 
c sessenta c q u a t r o ) , dando u m quociení.e part idário — So­
cial D,-vwcrah'( n 14 (quatorze ) Social 'Xacumulisia — õ 
(ejneo; União Repvlilii-uno Paranaense — 5 ( c i n c o . Par­
irão Hocial Democrático — I o t u r n o — Eduarüo Y i r m o n d . de 
' • ' roa — Partidária 2 2 . 4 4 1 . A v u l s a s 532 — L e g e n d a s d i ­
ve rsas — 0 . T o t a l : 22.vi7.'; — K r a s t o Gaet.iip.r- — Part idária, 
2 2 . 4 5 1 . Avusa .s « . 418 . Legendas d i v e r s a s — 211. T o t a l : 
Í H . 0 7 0 . K r e d e r i n o f a - ^ a de üu^-ej-a — Parhaar ía , 2 2 . 4 4 1 . 

A v u l s a s , 1 . 5 8 5 . L e g e n d a s d i v e r s a * — 2. ' f o ía t : 2 1 . 0 2 8 . 
A g o s t i n h o P e r e i r a A l v e s F i l h o — P a i - ' o l a r i a , 2 2 . 5 5 1 . A v u l ­
sa? l . o W i . L e g e n d a s d i v e r s a s 0 . T o l a ! 2Ü.957. M r r i o E r i -
e h s e n — Part idária. 2 2 . 4 4 ! . A v u l s a - 1.476 — Legendas d i ­
v e r s a s — 0 . T o t a l ; 23 .917. Ovando F e r r e i r a ..1 A m a r a l — 
Partidária. 22 AM . A v u l s a - 1 .451 . Leavndar» d i v e r - a s — 0 . 
-Tota t : 23.ÔÜ5. R a u l G o m e s pere i i -a — Partidária, 22.44 1 . 
A v u l s a s , 1 . 409 . L e g e n d a s d iversa» — 2 . T o t a l 2 : i . «52 . M c l -
son José C o r r i a — Part idária 22 .4 i t . A v u l s a s , 1 .408. L e ­
gendas d i v e r s a s — 0 . T o l a ' 2 3 . 8 4 9 . José Manoe l R i b e i r o do? 
Santos — Partidária. 22 .451 . A v u l s a s . 1 .350 . Legendas d i ­
ve rsa? — 0 . T o t a l 2 3 . 7 9 1 . Camíllo Stelfeíld — Par!i; íar;f, 
2 2 . 4 5 1 . A v u l s a s . 1 .317 , L e g e n d a s d i v e r s a s — 0 . T o t a l , 
2 3 . 7 5 8 . D j a l m a da R o c h a A l C h u e i r — Pa r l i d -u - i - i , Z2AH. 
A v u l s a s , Í . 2S2 . L e g e n d a s d i v e r s a s — 2 . T o l a l 2 3 . 7 2 5 . A d a l ­
b e r t o S c h e r e r — Partidária, 2 2 . 4 5 1 . A v u l s a s , 1 . 2 8 2 . L e ­
gendas d i v e r s a s — 0 . T o t a l , 2 3 . 7 2 3 . Ga i o G r a c r h o M achad o 
L i m a — Partidária, 2 2 . 4 4 1 . A v u l s a s , 1 . 2 6 9 . Legendas d i ­
ve rsas — 2 . T o t a l , 2 3 . 7 1 2 . João T h e o p h i l o G o m y Júnior —• 
Part idária, 2 2 . 4 4 1 . A v u l s a s , 1 . 2 5 1 . L egendas d i v e r sas — 
0 . T o t a l . 23 .692 . 2 o t u r n o — A u g u s t o San tos — Part idá­
r i a . 2 2 . 4 4 Í . A v u l s a s , 1 ,139 , L egendas d i v e r s a s — ü. T o t a l , 
2 3 . 5 S 0 . B r a s i l P i n h e i r o M a c h a d o — Partidária, 22 .441 . -
A v u l s a s , 990 — L e g e n d a s d i v e r s a s — 0 , T o t a l , 2 3 . 4 3 1 . . 
A c y r Guimarães — Part idária, 22. -441, A v u l s a s , G60. L e ­
gendas d i v e r s a s , 209 . T o t a l , 2 3 . 3 1 0 . Hclv idío S i l v a — P a r ­
tidária. 2 2 . 4 4 1 . A v u l s a s S3S . L e g e n d a s d i v e r s a s — O . T o ­
t a l , 2 3 . 2 7 9 . L i n e u W a d u r e i r a N o v a e s — Partidária 2 2 . 4 4 1 . 
A v u l s a s 8 2 3 , L e g e n d a s d i v e r s a s — 2 . T o t a l 2 3 . 2 6 6 . Oscar 
B o r g e s de Macedo R i bas — Partidária, 2 2 . 4 4 1 . A v u l s a s 8 0 0 . 
L e g e n d a s d i v e r s a s — 0 . T o t a l : 2 3 . 2 4 1 . Partido Social Na­
cionalista — J o a q u i m P e r e i r a de Macedo — Partidária B.440 
A v u l s a s , 165 . L egendas d i v e r sas — 0 . T o t a l í L G i l . M a n o e l 
de A l e n c a r Guimarães . Partidária, 8 . 4 Í 6 , A v u l s a s , 1 .424 . 
L e g e n d a s d i v e r s a s — 2 , T o t a l , 9 . 8 7 2 . Antônio Cou to P e ­
r e i r a — Partidária. 8 . 4 1 6 . A v u l s a s , 1 . 1 8 8 . Legendas d i v e r ­
sa? — 2, T o t a l 9 . C 3 6 . A l c e u do A m a r a l F e r r e i r a — P a r ­
tidária 8.4 46. A v u l s a s . 1.109. L e g e n d a s d i v e r sas — 2 . T i ta l 
9 . 557 . . J o r g e tíecker — Partidária, ü . l f d . A v u l s a s . 1 .040 . 
L e g e n d a s d i v e r s a * — 0 . T o t a l . 9 . 4 8 6 . Vnião Re-pabliciiYui 
Pitiunoerii<c — C a e t a n o M u n h o z da K o c h a — Partidária, X.969, 
A v u l s a s . 2 0 2 . L e g e n d a s d i v e r s a s — O . T o l a l . 9 , 1 7 1 . Laert.es> 
de Macedo Al u n h o / — Partidária. 8 , 9 0 9 . Avu lsa - , , ; ;88. L e ­
g enda * d i v e r s a s — 0 . T o t a l , 9 . ,357. A le ides P e r e i r a Júnior 
— Part idár ia . 8 . 9 6 9 . A v u l s o ? , 3 8 7 . Legendas d i v e r s a s — 
0 . T o l u l : 9 , 3 5 6 . Ca r l o s R i b e i r o de Macedo Partidária, 
8 .9Ó9 , A v u l s a s , 347 . Legenda? d i v e r s a s — 0 . T o t a l 9 . 3 1 0 . 
L iudoípho Pessoa da Cr\t/ .Marque- — P a r f . d a r i a , 8 . 9 0 9 . 
\ v u l s a s , 3 3 4 . Legendas d i v e r s a ? — 2 . l o t a i , 9 . 3 0 5 . Sup-

plenles — Parlirfo Social Democrático — I o , Antônio A u ­
g u s t o de C a r v a l h o C h a v e s — 2 3 . 2 1 2 vo tos . 2 o . A l f r e d o 
W e n s k e — 2 3 . 1 9 0 v o t o s . 3 o , B e r n a r d o R i b e i r o V i a a n a — 
2 3 . 1 5 8 vo t os . 40, A l c e b i a d e s C a r t a x o — 23 -141 v o t o s . 5 o , 
B i - u u l i o Bar in i/ i t F e r r a z — 23 .141 voto.* 0 o , T i to R i b e i r o de 
O l i v e i r a M o i t a — 2 3 . 1 0 3 v o l o s . 7 o . A l u i z i o de Passos L e o n t 
— 2 3 . 0 4 8 v o l o s , 8 O , E p a m i n o t i d a s S a n t o s — 2 3 . 0 3 1 v o t o s . 
9 o , Cass i o Y i r m t m d — 2 3 . 0 2 7 v o t o s . 10°, V i c e n t e F e r r e i r a 
de C a s t r o — 22.91)7 v o t o s . Partido União Republicana Pa­
ranaense — I o . Rena to G o r g e l do A m a r a l V a l e n t e . 9 . 303 
v o t o s . 2 o . A r a n i i s T a b o r d a A t i i a y d p — 9 . 2 8 7 vo tos . 3 O , 
E l i a s K a r a m — 9.271 votos . I o , N e w t o n de Souza e S i l v a — 
9.20(3 v o t o s . ã°, M a n o e l de O l i v e i r a F r a n c o — 9 . 2 5 5 v o t o s . 
6°, H u g o Antônio de B a r r o s — 9 . 2 2 5 v o t o s . 7 o , S e r a p h i m 
França — 9 . 2 1 0 v o t o s . 8 O João A l v e s d a R o c h a L o u r e s — 
9 . 2 i : f v o t o s . 9 o H e i t o r Soa res G o m e s — 9 , 2 0 2 votos 10° A n ­
tônio A l v e s de M e l l o F o i tosa — 9 . 1 8 5 v o t o s . 1 1 ° E d m u n d o 
M e r c e r Júnior ~ 9 . IO8 v o t o s . 12° .Gi lberto de Araújo S a n ­
tos — 9 . 1 0 2 v o l o s . 130 Rena t o T i c o u l a t — 9. 1C.0 v o t o s . 
14°, F r a n c i s c o S i n k c F e r r e i r a — 9.150 votos . 15°. Antônio A ! -
ceu de Araújo, 9 . 1 1 1 v o t o s . 16" César L a r n e n h a de S i q u e i r a , 
9 .124 vo t os . 17" P e d r o K a l e d . 9 . 122 v o t o s . 18° B e r n a r d u B a r ­
bosa Mii léo. 0 . 122 vo tos , 19" F l o r i a n o P e i x o t o K e l l e r , 9 . 1 1 0 
v o t o s , üfi" João Famésto L i s b o a , 9 . 1 0 0 vo t os . 2 1 * Roque "Ver -
n a l h a , 9 . 1 0 2 v o t o s . 2 2 " F r a n c i s c o de. P a u l a L e i t e F e r r e i r a , 
9 . 0 9 7 v o l o ? , 2 3 " R a u l de A l m e i d a , 9 . 091 v o t o s . 24* Eugênio 
R ice . t t i , 9 . 0 8 6 votos.- 25" E d u a r d o X a v i e r da S i l v a , 9 . 083 votos. 
Puríi<(o Sociiil Xttcionalitta — r ülyssos Falcão V i e i r a . 9 .105 
v o t o s . -2° R o b e r t o B a r r o z o . 9 . 3 9 9 vo t os . 3" Antônio Vülaca 
d a R o c h a L o u r e s , 9 . 3 7 8 v o t o s . 4" Emíl io M u l l e r N e i v a de L i ­
m a , 9 . 3 7 2 v o t o s . 5° J o a n i n o S a b a t e l l a , 9 . 3 6 3 v o t o s . 6- José 
J o a q u i m Corrêa, 9 . 3 5 0 v o t o s . 7° O s w a l d o B a r b o s a G u i z a r t l , 
9 . 2 8 3 vo t os . 8 O - G u s t a v o Lossa , 9 , 2 7 0 votos . 9" S a t u r n i n a L u z . 
8 . 9 0 7 v o t o s . 10 ' M>uio A l v o s M o n t e i r o T o u r i n l m , 8 ,910 votos., 
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1!" Oscar M a r t i n s Gomes , 8 . 770 v o t o s , 12" F r a n c i s c o José 
«Suorios, 8 . 7 í í v o t os . 13" D j a l m a L n p e - , 8 . 7 0 ! vo tos , j i - \ s -
l o i pho fio Macedo sou/a , 8 . 0 9 4 . 15° Aí.tilio do A l m e i d a Ba ; -bo -
y.n, 8 .090 voteis. ' l i ;° B e n j a m i m B a p h s t n L i n s de A l b u q u e r q u e . 
8.(178 vo tos . 17* F e J i n l o Manoe l T e i x e i r a , 8 . 0 0 5 v o t o s . 18" 
J o r o n y m o C a b r a l P e r e i r a elo A m a r a l , 8 . 0 40 v o t o s . 19* F l a v m 
C h i e h o r r o . 8.(539 v o l o s . 20° Lúcio C o r r e i a , S..038 v o l o s . z(" 
Álvaro Conçalves ele Quadros , 8 . 6 2 9 v o l o s . 22° F r a n c i s c o C a -
v a l l i da Costa, 8 . 0 2 9 . 23° Reyno ldo Weigórt , 8 .017 v o t o s . - ^ S f 
E u r i d o s dos Santos L i m a , 8 , 602 v o t o s . 25" A b e l a r d o T e i x e i r a 
de A=sjs, 8 .570 v o l o s . Os dema is p a r t i d o s o r e spec t i vos c a n d i ­
datos r eg i s t rados no T r i b u n a l , r e c e b e r a m votação na segu in te 
o r d e m : Partido Prô-Eslado Leigo — Cand ida tos á Depu tados 
á Ass emb l ea L e g i s l a t i v a efo E s t a d o : — 1" f j y r i l l o José Corrêa 
F lo i s in i , 902 vo tos . 2" L u i z P a r i g o t de, Souza , 94-4 v o t o s . 3" J o r ­
ge A u g u s t o Soun i s , 928 v o t o s . 4* P a u l o Tá e la : 994 v o l e f . 5* 
Antônio R i b e i r o de Campos , 927 v o t o s . 6 o " S t i l a s do A m a r a l 
Camargo , 911 vo t o s . 7° F r a n c i s c o Z i e a r e l i F i i b o , 921 vo+os. 
8* P a r i s i o G e m i n i a n o C idade , 959 v o t o s . 9° Síuaeão C a v a l c a n t i 
Mãcambyra. 890 vo to? . 10° S r t h u r J n v e n c i o Mendes . 1.0S2 
vo l o s . I I " Caídos E s l r e l l a M o r e i r a , 997 vo t o s . 12° R a u l R o ­
d r i g u e s Gomes , 971 vo t o s . 13° W a l d e . m i r o Pimenle í , .883 v o t o s . 
14" Pedro Roncag l i o , 884 v o t o s . 1 5 0 ' E s n i e r a l d o B l a s i , ' 9 3 0 v o ­
tos. 10°. Florentiná V.ite'1 de Macedo. 909 v o t o s . 17° José L u - » 
p i o n , 884 vo t os . ' 18°-Gamaliel P e r e i r a , de C a r v a l h o , 914 v o l o s . 
19" Sa l vado r de Ma i o , 895 v o t o s . 20° • V i r i s s i m o Antônio de 
Souza, 907 votos. 21° Osvvaldo R o d r i g u e s A y r e s , 897 votos . 22" 
Jnl i .o Flòrentino de'. F a r i a s , 920 votos". 23° Emygdiõ elos S a n ­
tos Pacheco, 907 vo l o s . . 24° A t t i J i o B o r i o , 913 vo t o s . 25" R o ­
m e u C a b r a l P e r e i r a do A m a r a l , 888 v o t o s . 26° C i d de O l i v e i r a 
Ce r ca i , 885 v o l o s . 27° ' A s l o l f q B l a n c . 809 vo tos . 28" 'Gastão P e ­
r e i r a Marques . 923 v o l o s . 29* R o m u l b F a r i a , 93.3. v o t o s . ' 30° 
O d i l o n Negrão, 895 v o t o s . — Partido Concentração Tràüalhiahi 
— Cand ida tos ; i -Deputados á A s s e m b l e a C o n s t i t u i n t e do E s ­
t a d o : — 1* Lourenço L e i t e de Araújo, 251 " vo t o s . 2°' Jòã'<i ' A n -
nós Sobr inho , "207 votos. 3° O c t a v i o S e e und ih o de. O l i v e i r a , ' 3 0 7 
vo tos . 4° L n c i o . d e F r e i l a s , 264 v o t o s . 5* Òctaedip de~So ! i za 
F e r r e i r a , ' 273 vo tos . 6* Nícolau- Pétreli "Júnior., 252 votos . 7" 
Reg iha ldo "de A n d r a d e L i m a , 256 vo t o s . 8" T a r q t i i n i o J o s ' m 
Santos. 248 vo t os . 9" Joã :òScbniidt F i l t r o , ' 2 5 2 vo tos . 10> A r -
t h u r D.' i íomes. 254. vo t os . 1 í° F e l i s b i n o ' P a s s o s . 252 v o t o s . 
J2°'Alck> L a v a i , 254 votos . 13° Veríssimo' de Me l l o . 250 vo l os . 
14°-Carlos Dondeo , 315 vo tos . 15" João R'. P e r e i r a P i t a . 242 
vo tos . 16* João Rod r i g o de F r e i t a s , 267 v o t o s . 17° C i n t o M e r -
l i n . 282 vo t o s . 18" F r e d e r i c o A l v e s S o b r i n h o , 269 voto.-,. 19° 
A h J a m r r de-Moraes Martins.«246 v o t o s . 20° O d i l o n B w t i s t a da 
S i i v a , -2 40 vo t os . 21° E .s tan is lau S t o rno , 245 vo t os . A b e l 
de Menezes . '249 v o t o s . 23° Leão C a r m e l i a n o de M i r a n d a , 258 
vo tos . "24* Cons t an t i no O r b r e s k i , 244 vo t os . 25° J o a q u i m B e n t o ' 
de L emos , 2-45 vo fos . 26" E d u a r d o Thá, 245 vo t o s . 2 7 ' José 
J o a q u i m B e r l o l i n i , 244 vo tos . 28° G r a e i l i a n o F e r n a n d e s , -2 54 
votos . Partido Consolidação Cioica — Cand ida tos á D e p u t a d o s 
á Assemblea. L e g i s l a t i v a do E s t a d o : — 1* João V i t i m a Se i i e r , 
783 votos. 2° José B e l l e g a , 956 vo t os . 3 " N i e o l a u ftlader Júnior, 
975 vo tos . 4* B r a u l i o V i r m o n d L i m a . 938 vo t o s . 5" João K v a -
r i s t o T r e v i s a n , 911 vo t o s . 0° A u g u s t o P e r e y r o n M o e e l l i n , 844 
votos . 7° Júlio M o l e t l a , 1.469 vo t o s . 8° Jay tne Gusmão. 709 
votos.- 9° H u m b e r t o C a r n a s c i a l l i , 783 v o l o s . 10" F r a n c i s c o 
Sehaf fe r , 1.168 vo tos . -11° E r n e s t o P a s c b o a l W o l f , 855 vo t o s . 
12° Abe l a rdo S i l v e i r a , 759 vo tos . 1 3 " A r t h u r - de Souza B a -
pt is ta , 781 v o l o s . 14° Antônio L u i z P e r e i r a de A n d r a d e . 770 
vo tos . 15° José P o m p e u , 1 .450 vo tos . 16* P a u l i n o Guimarães, 
752 votos. 17° Pedro L u i z de Souza , 744 votos. 18° F r a n c i s c o 
A l v e s de C a r v a l h o , 701 i d e m . 19°-. J o s i n o F e r r e i r a Gonçal­
ves, 757 i d e m . 20°, A n g u l o R o l i m de M o u r a , , 159 i i l e m . 21°, 
( i e r i nano B e l z . 734 i d e m . .22°. R o b e r l o L a n g e r , 780 i d e m . 
23°, Osmar io .Z i l l í . 811 i d e m . " 24°, A r n a l d o Azevedo , 788 
i d e m . 25°, Cur t co F o n s e c a dos Santos . 784 i d e m . 20°, A l ­
b i n o B l i i z k o v v . 828 i d e m . 27°, R e y n a l d o Júlio G u r m a l tér. 
780 i d e m . 28°, João H o n o r i o dos Santos . 750 i d e m . 29°, A l ­
b i n o H e n r i q u e P r o h m a n n , 700 i d e m . Partido Reivindicado? 
Proletário — .Candidatos a D e p u l a d o s á A s s e m b l e a L e g i s l a ­
t i v a do E s t a d o : — I o , A l b e r t o C a m b i s k i , 120 vo t os . 2o-, A l ­
u n o B o r b a , 102 votos 3 o , A m a l i a L e m o s . 130 i d e m . 4 O , B r a -
s i l i o de Sá. 130 i d e n i . 5 o , E d m u n d o G a r r e t de O l i v e i r a , 135 
i d e m . 0 o . E d u a r d o Subo l e s ln , 130 i d e m . 7 o , Euc l i e i es de. 
B r i t t o , 133 i d e m . 8 o , E r n e s l o R i c c e t t i , 130 i d e m . 9 O , . F r a n ­
c isco Soares V e n t u r a , 131 i d e m . 10°, Geti í l io L inhares , , 129 
i d e m . 11°, Jaeob C a r n p i a n i . 127 i d - m . 12°, Jacomo M i l a n o 
431 i d e m . 13°. Jesuíno Cus t od i o , 120 i o e m . 140, j 0 ã o C . de 
A l b u q u e r q u e , 127 i d e m . 15°, João C a m p a n a , 125 idç-ir, 10°, 
- l onas ' H e n r i q u e Mede i r os . 129 i d e m . 17°. José Cape i ) j . 141 
idem' . 18°, J o s i l i o C o r r o a Santos , J20 i òem. J9° , L e e Ba l s - j 

i e r . I38 i d e m . 20°, I .udov i cn Ih idarz . 127 i d e m . 21°. iV! -i t 
P e r e i r a da S i l v a , 127 i d e m . 22°, Merebe] Nussní, 127 •:>•;•. 
23°, M i g u i d F e r r e i r a P in t o , 128 i d e m . 2J°, ISaziazen- ou» 

' s a n t o s , 126 i i i e n i . 25°. Osca r Santos . 128 icl"-jrs. 20°. 11 .-ar 
fie O l i v e i r a , 127 i d e m . • 27°, Oolaeilío d r S o u z a Dei. !_ '7 
i d e m . 28°, P e d r o Lmirmiço Chagas . 121 i d e m . 
R a u l Macagg i , 129 i d e fn : 30°, Wa i c i rma i - K o i k d a 
'• idem. Partido Ac-ção ' intetirtdisia - - C a n d i d a t o * a 
l ados á A s s e m b l e a L e g i s l a i i vu «fo E s l a d o : I o , Rubens 
de A.-sumprão, 500 v o l o - . 2 o . H e l y Vao Der 1-íronci . 7 
i d e m . 3 o , Krn«»slo"Canar. 533 i d e m . í ° , F r a n c i s c o r <n • » 

- F o n t a n a . 049 i d e m . 5 o , C a i o G r a e c h o G a i s s l e r . 53) (.i« . -. 
• 6 o , . F e l i z a r d o Tosca 00 de B r i t o . 558 i d e m . 7 o , Antônio t <.t,y 
G e r m a n o , 595 . i d e m . 8 o , João A l v e s c a R o c h a L o n . e s n -
uho-, 5 í - 4 ' i d em. 9 o , A l \ a - o J u n q u e i r a Júnior, 593 1; o-. 

•10°, E l y A z a m b u j a G e r m a n o . 2 ' 5 i d e m . I I o , J o r g e L a -tu^ 
516 i d e m . -i2f>, Lo l .bar V . ; i l h , 511 v o l o s . 13°, Carlos. \ '•• Uu, 

. B r e i l a n p l , 519 i d e m . 1 - i c . Ahf lon P a c h e c o do N a s c i t i e i u o , 
530 i d e m . l.õ°. L u i z P ed ro B e h i a m i P u p p i . 504 idem.. Pu.Udf 
Universitário*^ Jndependetiles — C a n d i d a t o s a Deputa^ü- tt 
A s s e m b l e a L e g i s l a t i v a e l i E s t a d o : — -I o. F a u z i A b i l j Ab '^n 
1 v o t o . 2°,. Á lvaro M a u r e r M o l l e l a , 12 i d e m . 3 o , Cba f i e l..r K.» 
E l i a s , 1 i d e m . 4°, Ca r l o s João Antônio cie F a r i a M o r l - z . 11' 
i d e m ! 5 o , - 'Miguel Z a e h a r i a s , 1 i d e m . 0 o , D i v o n s i r 1!<---ÍJV 
(lòrtes. 9 . Cand ida t o s ' a vu l sos á. representação na- \— 

'senobléa L e g i s l a t i v a do E s l a d o . — I o , O t f on i Ferreír; , M a ­
c i e l , . 703 vo t os . 2 o . F e l i z a r d o T h o m a z d ' A q u i n o , 009 i d e m . 

' D e p o i s ' d e p r o c ed ida a ' l e i t u r a dessa.- conclusões dedo . -ou «» 
S r . D e s e m b a r g a d o r P r e s i d e n i e que no processo da a p m a -
ção, não h a v i a s ido a n n u l l a d a n e n h u m u seceão pe las T •rr>>rf» 
A p u r a . d o r a s . A s d u v i d a s não dec id idas por" essas PunoJ-s e 
inipugnações api-esentadas pelos cand ida tos e de iega« "s 

' l>artidos/ f o r a m as epie a : , s e g u i r se d i s c r i m i n a m já ac- mpa -C 
nbadas das decisões prol'erid.a.« pelo ' . t r i b u n a l : • — 1" i l e -

' c u r s o inlerposío 'contra a decisão da I a T u r m a , d e i x a n d o «C 
a p u r a r a . 3 a Secção ela 2 3 a Z o n a ' E l e i t o r a l ( C o m a r c a de I n -
ty í por hírvec v e r i f i c a i l o excesso ele sobrecar tas sobre .1 i . n -
i i i e ro de vo tantes cons i gnados l i a a c l a da mesa reeepfoe.i . ao 
d ira I foi dado p r o v i m e n t o p a r a m u 11 d a r - s e a p u r a r a vo>,o;ão. 
2 o , i d em, in t e rpos to pelos P a r i idos Soc i a l Nac i ona l i s t . . , S o ­
c i a l Democrático e 1-m'ão R e p u b l i c a n a Pa ranaense , os o-uo'-' 
não se c o n f o r m a r a m com a resolução tomada po r essa i>e—10a 
l o r r o a , de não a p u r a r os sníTragios con t idos n a u r n a d » f " 
Secção da 3 a JSooa (Comarca de C u r i l y b a ) , sob o fuiwhu>» n:.> 
de não c o i n c i d i r e m " a s cédulas a l l i exislenf.es, c o m o nuoief ' » 
oe a s s i g n a t u r a s d a . l i s l a dos. e l e i to res , a o c p u l l o i davli»*pro­
v i m e n t o p a r a r e f o r m a r o d e s p a c h o - r e c o r r i d o e m a n d a r p r e ­
ceder á apuração, v i s t o l e r u m a commissão de J u i z i - >l.i 
T r i buna ! . , enca r r egada .!'• e x a m i n a r os f a d o s que de l e i ,.11-
5 ' a r am a decisão r e c o r r i d a , v e r i f i c a d o que eíles não .<•-< -
r a m , po i s o n u m e r o de. sob iecar l .as v e i u a f i n a l c o r r esp . e((-
ao dos vo tantes dec l a rados na a c l a . 3 o , i d e m do D r . . p. • -
c u r a d o r Reg i ona l da Justiça E l e i t o r a l , " i n t e rpos t o a inda , u n ­
i r a decisão dessa m e s m a T u r m a , a q u a l m a n d o u a p u r a . d-< 
ced idas enc ima da s pelos di/.eres: " L i g a E l e i t o r a l Ca lhe i o - , , ' ' . 
c o n l e n d o nomes •tia' cand i i l a t os r e g i s t r ados po r ou t ros | n u -
l i d o s . Negou o ' i T i B n n a l p r o v i m e n t o ao r e curso p a r a • <-n-
f i r m a r a decisão recorrièla-^_ _4°, i d e m inlerposío p f « » 
D e l e g a d o - d o P a r t i d o S o c i a l Aâtiinia-liçta, j u n t o a este ')';• • 
b u n a l , c o n l r a a decisão dessa m e s m i j ^ n r m à , a c e n - j ir» 
annulação da eleição r ea l i z ada na Secção U n i c a de Bocav • 
da -4a Zona E l e i t o r a l , C o m a r c a de C u r i l y b a , sob -o f > 1 « - • 
m e n l o dc h a v e r e m s ido nomeados para a l i . pe los canel N Í ^ S . 
m a i s de u m f i sca l e de l egado . O T r i b u n a l negou pro.vii.•«•!••,.» 
ao r e cu r so , man t endo a decisão r e c o r r i d a . 5.° — M e * ^ u -
l e r p o s l o ]ielo D r . p r o c u r a d o r r e g i o na l da Ji\st :ça Er.i - oa : 
c o n t r a a decisão dessa 3 a t u r m a , po r h a v e r a p u r a d o sei-, 
d u l a s enc ima da s pelos d i z e r es " L i g a E l e i t o r a l C a t h r C . M ' , 
contendo e m b o r a nomes de cand ida tos r eg i s t rados po r o. ••-'•<» 
p a r t i d o s . Negou o T r i b u n a l p r o v i m e n t o ao reeur»o, ce . - tV-
m a n d o a decisão r e c o r r i d a . 6.° — Idern in t e rpos to ce i . - , 
cand ida tos , f jscacs e de legados elos P a r t i d o s Soc i a l N a c u 
l i s t a . Sócia! Democrático e da União R e p u b l i c a n a P a r i 1 - : - ; - •. 
da decisão da 3 t u r m a Que não a p u r o u os suffragio» da ! * 
Secção da 3 1 a Z o n a ( C o m a r c a de Santo Antônio da P i a tu » i » . 
pe lo f ac l o de não c o r r e s p o n d e r o n u m e r o das sobrecart ir • . 1 -
c o n i r a d a s n a u r n a , com o n u m e r o das a s s i gna tu ras eons ,o i t- « 
d a f o l ha de votação. Negou o T r i b u n a l p r o v i m e n t o .-u. 
c u r s o , m a n d a n d o a p u r a r a votaejão. 7.° I d em dos eand i - C r -
f i scaes e de legados dos P a r t i d o s Soc i a l Nacionalista-,- *•-"•.!! 
Democrático e União R e p u b l i c a n a Paranaense , c o n l r a ! et— 
cisão fia 3 a T t i f m n Amvre.dora. d e i x a n d o de an-.vra.r 0 ^ » v< 
da 2 7 a sêceão da 2 a Z o n a ( C o m a r c a de C u r i l y b a ) - peíi 
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• d a n e i a v e r i f i c a d a entre as cédulas 
• l u m e r o ile \ ol.a II I tv cons i gnados na 

•<>iilo a » r ecurso po rque cias deUgo i 
- m T r i b u n a l , v e r i f i c o u - s e a fa l fa de 

e v i - l e n i e s na u r n a e 
a c l a . F o i dedo p r o v i -
e ias l evadas : i etCei lo 
con tagem d í U I Í . v e l o , 

p>>- cu jo m o l i v o , nu a c l a se cons i gnou o c o m p a r e i i m < r i f o , d ; 
• ", si e le i tores ( [ l iando esse n u m e r o fo i de 277. S.° — ld «m. 
rw- o ' cand idato a deputarão federa l pe lo P a r i d o Soc i a l D e -
m- ie ra t i ro da decisão da 3 a t u r m a , que d e i x o u de a p u r a r 52-
.•'fíulas da Secção F u i c a da 2 0 a Z o n a E l e i t o r a l • C o m a r c a de 
J"-Jiagy) pelo far to de es l a r c m as s o b r e c a r i a s n u m e r a d a s so -
8 - i idamenl i ) de I a 52 e não em ser ie de 1 a ÍC F o i dado p r o -

,\ j o i cn l o ao r e c u r s o ' p a r a m a n d a r a pa i rar as 52 s o b r e c a r i a s 
s ' g e r i d a s . 9.° — Idem inlerposío pe lo . B e n j a m i n B a p l i s t a 
f > s de A l b u q u e r q u e , c a n d i d a t o á A s s e m b l e a C o n s t i t u i n t e do 
l - r a d o . da decisão da 4 a T u r m a A p u r a d o r a q u e r e s o l v e u não 
«mirar o- votos dados a Mare e t i no Jíogueira Júnior, p o r q u s 
i .1- ced idas r espec t i vas estava o nome do cand ida t o e s c r i p l o 
towi l i g e i r a alteração: em logar de '"Júnior", " S o b r i n h o " . 
A r o tomou o T r i b u n a l c o n h e c i m e n t o do r e c u r s o . i0.° — I d e m , 
d o - cand ida tos , f iseaes e delegados dos P a r t i d o s S o c i a l \ ' a -
c ie . ia l is fa, Soc ia l Democrático e Cuião Repub l i c ana - P a r a -
o j^nse , da decisão da 4 a T u r m a A p u r a d o r a , de não conhece r 
. ; su l fado dos su f f r ag i o s , con t idos na u r n a da Secção Un i c c . 
de 4 a Zona , ( C o m a r c a de C u r i t y b a ) , p o r não c o i n c i d i r e m as 
c o i i l a s . c o m o n u m e r o das a s s i g n a l n r a s da _ l i s t a dos v o -

' • . 4 f ' e s . - - Ò T r i b u n a l d eu p r o v i m e n t o ao r e c u r s o , m a n d a n d o 
ar -orar .os s u f f r a g i o s . 11.° — I d e m , dos f iseaes, c and ida t o s e 

gados dos P a r t i d o s S o c i a l N a c i o n a l i s t a . S o c i a l D e i n o -
ico e. t n i ã o R e p u b l i c a n a P a r a n a e n s e , d a decisão d a 5 a 

t - i m a , que d e i x o u de a p u r a r a votação d a t j a secção da 3 1 a 

/• -a - .Comarca de Santo Antônio da P l a t i n a i p o r q u e a a c l a 
< , •-espondeute, c o n s i g n a v a u m a votação to ta l de 253 e l e i -
i i . ts emeonlradicção c o m as ass i g r i a tu ras das l i s tas d a ,seeç,"o 
231 e 7 de ou t ras secções. O T r i b u n a l deu p r o v j m e n l o ao 
tei• u\sc, mandando p rocede r ã apuração, 12.° — Idem dos 
rs-- ,dda(os. f i seaes e de legados dos P a r t i d o s S o c i a l D e i r . i -
«-«•ai-co, . soc ia l . N a c i o n a l i s t a . e União R e p u b l i c a n a P a r a n a e n s e 
da decisão da 5 a T u r m a , que d e i x o u de m a n d a r apurar- os 
sói ; -ágios da u r n a da 5 a secção da 3 1 a Zona- ( J o a q u i m T a - , 
vtv-j), po r não. c o r r e s p o n d e r o n u n i e r o das sob r e ca r i a s c o m 
e . u l i s t a dos vo t an t e s . D e u o T r i b u n a l p r o v i m e n t o ao ve -
eiv -o p a r a m a n d a r fazer a apuração. 13.° — Representação 
.1. and ida to á A s s e m b l e a " C o n s t i t u i n t e "do Estre lo , do d>le-

•I.. d e . P a r t i d o União R e p u b l i c a n a Pa ranaense , D r . M a n o e l 
n l i v e i r a F r a n c o , c o n t r a os r e q u e r i m e n t o s d i r i g i d o s aO 

•>..imal, pe l o * ou t ros de legados de P a r t i d o s , no seuúdo de 
.. s e rem a p u r a d o s os votos das secções, c u j a apúraç.vo 
,«oii de sei- fe i ta pe las r e s p e c t i v a s . T u r m a s . J u l g o u . 
. ••ibuuai, p r e j u d i c a d a essa representação, e m face 

- decisões. Iornadas r e l a t i v a m e n t e á matér ia. P a s s o u -
s: c m seguida á l e i l u r a das secções a p u r a d a s e o 

i ero de votos a p u r a d o s em cada u m a dessas sec -
.<' — :. 3 a z o n a : E s t a d u a l — I a secção: 250 vo t o s ; 2 a secção: 

• i-t>.< ve tos ; 3 a sceçEo; 202 : 4 a secção: 255 vo t o s ; 5 a secção 
v o l o - ; (Ia seeCão: 219 i d e m ; 7 a secção: 271 ide:m; -10" 

«... . , .o : 150 idem* ; . 1 7 a secção: 92 i d e m ; 2 0 a secção: 204 
ider. . ; 2 1 a secção: 231 i d e m ; 2 2 a secção: .255 i d e m ; 2 3 a sec -
çr< 2:Í2 i d e m ; 2 0 a secç.ão: 272 i d e m . 2 a z ona — 8 a secção; 
2 ' ; vo tos ; 9 a secção: 270 i d e m ; 1 0 a secção: 268 i d e m ; 1 1 a 

sr,.çÃo: 200 idem' ; 1 2 a secção: 205 i d e m ; 1 3 a secção: 283 
ui*u-, 1 1 a secção: 2215 i d e m ; 15" secção: 202 i d e m ; 1 8 a s ec -
«jà« 18o i d e m ; 1 9 a secção: 71 i d e m ; 2 4 a secção: 101 i d e m ; 
•••<•• secção: 187 i d e m : . 2 7 a secção: 209 i d e m ; 2 8 a secção: 
i C -dem; 2 9 a seção: 491 i d e m ; 3 0 a secção: 183 i d e m ; 3 1 a 

s. e -ão : 191 i d e m ; 3 2 a secção": 97 i d e m ; 3 3 a secção: 102 
lov -. 3 a zona — N o v a Polônia : 109 vo tos ; S a n t a Feüc ida-
««.• ?G vo tos ; I a secção de São C a s e m i r o do Taboão : 220 
v. 2 a de Pão C a s e m i r o do Taboão : 278 vo tos ; I a secção 

Vi, i »orlâo: 246 v o t o s ; ' 2 a secção do Por tão : 206 v o l o s ; P i -
•!!• i r a — 1* secção: 282 v o t o s ; 2 a secção: 262 vo tos ; l ; m -

03 vo l o s . I a zona — Araucária — I a secção: 278 
; 2 a- secção: 310 vo t o s ; C o l o m b o : 2-77 v o t o s ; B o e a y u -
87. vo tos : B o m s n c c e s s o : 76 vo t o s ; E p i t a c i o P e s s o a : 72 
; R i o B r a n c o — I a secção: 259 v o t o s ; 2 a secção: 12) 

b a 
V<: 
va 

! o - ; 
v o;-.--Í; ' 
voi Sfi: 
V, 

j -pt 
i d e : ! ; 3 a seeção: 204 i d e m ; 4 a secção: 195 i d e m ; 5 a secção: 
309 i d e m ; . 0 a secção: 221 i d e m ; 7 a secção: 202 i d e m ; 8 a 

•facção: 134 i d e m ; 9 a secção: 186 i d e m ; 1 0 a secção: 201 
' i d c i o ; 11 a ' s e cção : 20 i d e m ; 1 2 a secção: 43 i d e m . 0 a z o n a 

famandaró — I a secção: 2 
3 a secção: 127 i d e m ; 

Conceição: 225 
— 1* secção — 

Sen h o r a ila 
vofos . 5 a zona 

71 v o t o s ; 2 a secção: 191 
4 a secção: 227 i d e m ; 
v o t o s ; Camp ina . G r a n d e : 
232 vo tos ; 2 a secção: 2 5 í 

215 i d e m ; 4* .secção: 212 i d e m : 5 a - i 
secção: 207 i d e m ; 7 a secção: 230 i d e m ; 
7 a zona — I a secção: 271 v o l o s : 2 a s., 
secção: 201 i d e m ; I a secção: 272 i d e m ; 
(5a secção:. 145 i d e m . 8 " zona — I a s, 
secção: 3 iõ R i e m : : j E secção: 222 i d e m : 

Ç . 1 I I . r/0.: , i I 

- i .reão; , 3 5 
v . i o ; r.7 1 I..<-I 
: i sc ição: 101 
":ção; 10'.; vou 

rrção; 270 ((em 
5 a secção: 208 i d e m : 0 a secção: 190 íib-m; 7 a - -ção: C H 
i i i e r n ; H" secção: 1 0 4 i d e m ; 9 a secção: 252 ioer - i ; H>* s.vrão: 
115 i d e m . 9 a zona — J a secção: 227 volo-, ; 2P- sucção: Í8 í 
i d e m ; 3 a .secção: 271 i d e m : í a secção: 200 j,h»n»; 5 a -ecc fm: 
301 i d e m ; -0 a secção; 259 i d e m : 7 a secção; 2 f l h l -ou; 8 a 

secção: 27 í i d e m , 1 0 a z ona — I a secção: 313 votos ; 2 a 

secção: 202 i d e m ; 3 a secção: .237 idem' ; I a secção: 109 
vo tos ; 5 a secção: 229 i d e m : 0 a secção: 103 i/k-n i . 1 1 a zona 
— 1° secção: 233 vo tos ; 2 a secção: 259 i d e m ; 3 5- -.ee<;ã<>: 
145 v o l o s ; i a secção:. 151 v o l o s ; 5* secção: 111 i d e m ; " 'ó - 1 

secção: 177 v o l o s . 1 2 a zona — I a secção: 253 -votos: 2 a 

secção: 260 i d e m ; 3 a secção: 207 votos;" ! a secçã.o: 250 
i d e m ; 5 a secção: 202 i d e m ; 0 a secção: 2 ! 2 i d e m ; 7 a secção: 
308 i d e m ; . 8 a secção: 211 i d e m ; 9 a secção: 230 i d e m , ' 10a 

secção: 239 vo tos . 1 1 a secção: 148 i d e m ; 1 2 a secção: 04 
Votos . 1 3 a zona — 1" secção: 217 vo t o s ; 2 a secção: 288 i d e m ; 
3 a secção: 192 i d e m : 4 a " seeção: 86 i d e m . 1 4 a zona — I a 

secção: 201 v o l o s ; 2 a secção: 200 i d e m : 3 a secção: 53 votos ; 
4 a secção: 73 vo t o s . 1 5 a ' z o n a — I a secção: 202 votos ; 2 a 

secção: 240 v o l o s ; :3 a secção: 215 i d e m . 1 0 a zona — I a 

secção:" 192 v o t o s : 2 a secção: 191 i d e m ; 3 a serção: ) Í2 
i d e m ; 4 a secção: 70 vo tos ; 5" secção: 99 i d e m ; 0 a secção: 
50 i d e m ; 7 a secção: 31 vo tos ; 8 a secção: 94 vo tos ; 9 a secção: 
não h o u v e eleição. 1 7 a zona — I a secção: 153 vo tos . 1 8 a 

z o n a — I a secção: 228 vo t o s ; 2 a seeção: 199 i d e m ; 3 a sec­
ção : 156;" 4 a secção: 146 i d e m ; 5 a secção: 90 i d e m ; 0 a sec­
ção : 128 vo tos . 1 9 a ' z o n a — I a secção:*230 vo tos ; 2 a scecão; 
98 vo t os . 2 0 a z o m I a secção: 280 vo t o s ; 
i d e m ; 3 a secção: 107 i d e m ; 4 a secção: 101 v o l o s ; 5- seceão; 
178 i d e m . 2 1 a zona - r - I a secção: 231 vo t o s : 2 a secção : *231 
i d e m ; 3 a secção:. 249. i d e m ; ' 4 a secção: 180 v o l o s : 5 a t,eecão: 
1 9 5 . i d e m . . 2 2 a zona — I a secção: 233 v o t o s ; 2 a sCccão: 2.MS 
vo t o s : 3 a secção: -261 vo tos ; 4 a secção: 253 . i d e m ; -5 a" -eccão: 
205 idem.; 6 a seeção: 253 v o t o s . 2 3 a zona — I a seeçim.; 337 
vo tos ; 2 a secção: 227 vo t o s ; 3 a secção: 60 votos ; 4 a * sucção: 
93 i d e m ; 5 a secção: 61 i d e m ; 6 a secção: 290 i d e m ; 7 a * se ­
cção : . 283 vo fos . ,24 a z ona — I a secção: 290 vo fos ; 2 a . s e . 
cção: 309 idem; ' 3 a secção:- 126 vo tos ; -1* secção: 202 vo ­
tos, 2.5a 7.ona — 4 a s e c ç ã o 3 4 4 v o l o s ; 2 a secção, 231 i d e m ; 
3a- seeção: v 285 vo t o s ; 4 a secção: 243 vo tos ; 5 a secç.ão.: .237 
vo tos ; 6 a secçã.o: 240 vo tos ; 7 a secção: 224 v o l o s . 2 0 a zi-n.i 
— I a secção: 271 v o t o s ; 2 a secção: 304 jfcm; 3 a secção: 3f.5 
vo tos . 2 7 a z o n a — I a secção: 172 vo tos ; 2 a secção: i 77 
vo tos ; 3 a secção: 104 i d e p i ; 4 a secção; 238 vo tos : 5 a seeção: 
208 vo tos ; , 6 a seeção: 72 v o l o s ; . 7 a secção: 78 vo tos . - 2 8 a 

zona — I a secç-ão: 151 v o t o s ; 2 a secção: 191 votos ; 3 a s e ­
cção: 86 votos ; 4 a secção: 174 i d e m : ' 5 a secção: 234 i d e m . 
2 9 a zona. — I a secção: 238 ve tos ; 2 a secção: 208 ' i d e m ; - 3 a 

secção: 1 8 5 ' v o t o s ; 4 a secção: 19 v o t o s ; 5 a secção: 2Sí i d e m ; 
6 a secção:. 60 vo t o s ; 7 a secção: 59 i d e m ; 8 a sé.cção: 122 v o ­
t o s ; 9 a secção: 89 v o l o s ; 1 0 a secção: 38 v o t o s ; . 1 1 a seççáo: 
100 v o l o s ; 1 2 a secção: 248 vo tos ; 1 3 a seeção: 39 .voto.s: i i a 

secção: 105 v o l o s . 3 0 a zona — I a secção: 194 v o l o s ; 2 a s e ­
cção : ,124 i d e m ; 3 a secção: 02 i d e m ; 4 a secção: 158 vo tos . 
3 1 a zona. — I a secção: 292 v o l o s ; 2 a secção: 296 i d e m ; 3 a 

secção: 297 i d e m ; 4 a secção: 191 v o t o s ; 5 a seeção: 2 5 ! 
i d e m ; 6 a s e c ç ã o : 248 v o l o s ; 7 a secção: 251 v o t o s . 3 2 a zona 
.— I a secção: 179 vo tos ; 2 a secção: 199 votos ; 3 a secção: 
27 v o t o s . 3 3 a zona — I a secção: 124 vo fos ; 2 a seeção: 137 
vo tos ; . 3 a secção: 247 v o l o s . Eleição F e d e r a l — I a zona — 
I a secção: 250 vo tos ; 2 a secção: 280 vo t o s ; 3 a secção: 202 
v o t o s ; , 4 a secção: 255 vo tos ; 5 a seceXio: 274 vo tos ; 6 a secção: 
249 vo tos ; 7 a secção: 271 vo t o s ; 1 6 a secção: 155 v o i o s ; 1 7 a 

secção: 92 vo tos ; 2 0 a secção: 204 v o t o s ; , 2 1 a secção: 232 v o ­
tos : 2 2 a secção; 255 vo l o s ; 2 3 a secção: 235 v o l o s ; 2 ò a se­
cção: 265 vo l o s , 2 a zona — 8 a secção: 242 vo t o s ; 9 * secção: 
2 7 0 - i d e m ; 1 0 a secção: 208 i d e m ; l i * :,ecç.ão: 200 vo tes ; 
1 2 a secção: 207 vo tos ; 1 3 a seeção: 291 vo tou : 14 a secção: 223 

v o t o s ; 1 5 a secção: 
secção: 71 votos ; 
voto.s; 2 7 a seeção: 
seeção: 190 i d e m ; 

202 v o l o s ; 1 8 a secção: 
2 4 a secção: 164 v o t o s ; 
204 i d e m ; 2 8 a secção: 
3 0 a secção: 183 v o t o s ; 

180 vo tos ; -19a 

2 5 a secção: '187 
112 vo tos ; 20* 
3 1 a secção: 191 

- - - a seeção: 227 v o l o s : 3 a secção: 207 i d e m ; secção: 

y o t o s ; 3 2 a secção: 95 vo l o s ; 3 3 a seeção: 102 vo tos . 3 a zona 
— N o v a Polônia — 109 vo t o s ; S a n t a F e l i c i d a d e : 87 voíos; 
São C a s e m i r o de Taboão — I a secção: 228 votos;%2*-sjM-ção: 

\278 vo t os . Portão — I a secção: 240 vo t o s ; 2 í l iV> P o r í ã o : 
199 vo tos . . -P i raquara — I a ' secção: 282 vo tos ; 2 a secção: 

Original ilegível 
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257 v o t e s . Umbará : 60 vo t o s ; 4 a z o n a — Araucária — I a 

s e ç ã o : 278 vo tos ; 2 a secção: o 10 i d e m . C o l o m b o : 275 v o ­
tos." R o e a v u v a : 290 vo t os . B o m "Successo : 76 v o t o s . E p i t a ­
c i o P e s s o a : 71 v o t o s . R i o B r a n c o — I a secção: 259 vo t o s ; 
2» sercão: 121 vo fos . T a m a n d a r c — I a secção: 2/1 v o t o s ; 
2 a seeêãci: 190 i d " i u : 3 a secção: Í27 v o t o u ; 4 a seeção: 224 
v o t o s . ' N . S . da Conceição: 225 v o t o s . C a m p i n a G r a n d e : 
290 v o t o s . 5 a z ona — I a secção: 232 v o t o s ; 2 a secção: 254 
v o l o s ; 3 a secção: 208 i d e m ; 4 a secção: 195 vo tos ; 5 a secção: 
309 i d e m ; 6 a secção: 221 v o t o s ; 7 a secção: 201 v o t o s ; 8 a 

secção: 131 v o t o s ; 9 a secção: 181 v o t o s ; 1 0 a secção: 204 
v o t o s : 1 1 a secção: 20 vo tos ; 1 2 a secção: 43 v o l o s . 6 a z o n a 

i » seerão: 225 v o l o s : 2 a secção: 207 v o t o s ; 3 a secção. 
211 vo t o s ; 4 a secção: 2 ) 2 v o t o s : 5 a secção: 199 v o t o s ; 6 a 

secrão: 200 vo t o s ; 7 a secção: 230 v o t o s : 8 a secção: 234 v o ­
t o s " 7 a z o n a — I a secrão: 272 vo t o s ; 2 a secção: 273 i d e m : 
3 a secção: 202 i d e m ; I a secção: 272 v o t o s ; 5 a secção: 190 
\ o t o s ; " o a seeção: 145 v o t o ? . 8 a z o n a — I a secção: 199 ».< 
t o s ; 2 a secção: 310 vo t o s : 3 a secção: 225 v o t o s ; 4 a secção: 
270 v o tos ; 5* secção: 272 i d e m ; 6 a secção: 189 : 7 a secc--
134 vo tos- 8 a seeção: 104 v o t o s : 9 a secção 250 vo t o s ; 10 secção 
146 v o t o s . 9 a zona — I a secção: 230 v o t o s ; 2 a secção: 189 
vo to . s 3 a secção: 274 i d e m ; 5 a secção: 260 I d e m ; 5 a see-çao: 
297 v o t o s : 6 a secção: 259 v o t o s ; 7 a secção: 207 v o t o s ; 8 a 

secrão : ?7Í vo tos . " 1 0 a z o n a — I a seeção: 314 v o t o s : 2 a s e c ­
ção"; 262 \o t o s ; 3 a secção: 233 i d e m ; 4 a secção: 109 v o t o s ; 
5 a secção: 237 v o t o - : 0° secção: 163 v o t o s . 1 1 a z ona — I a 

secção: 233, vo tos ; 2 a secção: 203 vo tos ; 3 a secção: 145 v o t o s ; 
4 a secção: 155 v o t o s ; 5 a socçãó: 109 v o t o s ; 6 a secçào : 177 
v o t o s . 1 2 a zona — I a secção: 250 v o l o s ; 2 a secção: 262 v o ­
tos 3 a secção: 268 v o t o s : 4 a secção: 252 v o t o s ; 5 a secção: 
255 votos;* 0 a secção: 210 v o t o s ; 7 a secção: 308 v o t o s ; 8 a 

secção: 239 v o l o s ; 9 a secção: 230 vo t o s ; 1 0 a secção: 241 v o ­
to 1 ; " l i 1 * secrão : 148 vo tos ; 1 2 a secção: 64 v o t o s . 1 3 a z o n a — 
I a secção: 250 vo t o s ; 2 a -ecção: 299 v o t a s ; 3 a secção: 192 
v * t o » ; 4 a ^eeção: 86 -\olos. I I a z ona — I a secção: 262 v o t o s ; 
2 a secrão: 20*0 vo tos : 3 a .-rrção: 57 v o t o s ; 4 a secção: 71 vo tos . 
1 5 a z o n a — I a secção: 205 vo t o s ; 2 a secção: 242 voto.s; 3 a 

t.eeçã/>: 2 1 5 " v o t o s . 1 0 a z o n a — I a secção: 192 v o l o s ; 2 * s e c ­
ç ã o : 191 v o t o ; 3 a - ' ' (-ção: 110 vo t o s ; 4 a seeção: 75 i d e m ; 
5 a secrão: 99 v o t o - ; 6 a secção: 51 v o t o s ; 7 a secção: 31 v o t o s ; 
íT- secção: 90 \o tos : 9 a .-ceçãó: não houve ' e le ição. 1 7 a z o n a 

— t * secção: 153 \:»iu>. 1 8 a zona — I a secção: 229 v o t o s ; 
2 " secríu : 199 vo tos ; 3a sucção: 150 vo t o s ; 4 a secção: 153 
\o f o - ; 5 a secção: 96 v o l o s ; 6 a secção: 126 v o t o s . 1 9 a z ona — 
r - s w ã u : 230 u d o s ; 2a seeção: "102 v o t o s . 2 0 a z ona — I a 

secrão: 282 vo tos ; «a seeção: 275 i d e m ; 3 a secção: 107 i d e m ; 
4 a secção: 159 i d « a i : 5 a secção: Í78 i d e m . 2 1 a z ona — I a 

secçiV": 233 vo tos ; 2 a secção: 23 4 v o t o s ; 3 a secção: 247 v o ­
tos ; 4 a secção: 176 v o t o s ; 5 a secção: 191 v o t o s . 2 2 a z ona — 
I a speção: 232 voto.-; 2 a secção: 210 vo f o s ; 3 a secção: 203 
v o t o - ; 4 a .secção: 259 v o t o s ; 5 a secção: 207 v o t o s ; 0 a secção; 
254 v o l o s . 2 3 a z ona — I a secção: 337 v o l o s : 2 a secção: 
325 i d e m ; 3 a secção: 02 vo t o s ; 4 a secção: 93 i d e m ; 
5 a seeção: 61 úíem: 0 a secção: 292 v o t o s : 7 a s e c ­
ção : 280 v o t o s . 2 1 a z ona — I a secção: 288 v o t o s ; 
2 a secção: 300 vo t o s ; 3 a secção: 131 v o t o s ; 4 a secção: 193 
v o t o s . 2 5 a zona — I a secção: 315 vo t o s ; 2 a seeção, 250 i d e m ; 
:.;a secção: 2S5 v o t o s ; 4 a secção: 243 v o t o s ; 5 a secção: 232 
v o t o s ; 6 a secção: 240 v o t o s ; 7 a secção: 228 v o t o s . 20 z o n a 

— I a secção: 274 vo los ; .2 - * secção: 304 v o t o s ; 3 a secção: 317 
v o t o s . 2 7 a z ona — I a seeção: 173 v o t o s : 2 a ~secção: 179 v o ­
t os ; 3 a secção: 168 v o l o s ; 4 a secção: 238 v o t o s ; 5 a secção: 
209 v o t os : 6 a secção: 72 v o t o s ; 7 a secção: 78 v o t o s . 2 8 a z o ­
na — I a secção: 151 vo tos ; 2 a secção: 191 i d e m ; 3 a secção: 
86 v o t o s : 4 a secç.ão: 177 v o t o s : 5 a secção: 231 v o t o s . 2 9 a 

zona — I a seeção: 238 vo t o s ; 2 a secção: 298 i d e m ; 3 a s e c ­
ç.ão: 185 v o t o s ; 4 a secção: 49 i d e m ; 5 a secção: 284 v o t o s : 
0 a secção: 00 vo t o s ; 7 a secção: 60 v o t o s ; 8 a secção: 122 v o ­
l o s : 9 a secção: 259 vo t o s : 1 0 a seeção: 38 v o l o s ; 1 1 a s e c ­
r ã o ; 100 v o t o s ; 1 2 a secção: 28 v o t o s ; 1 3 a seeção: 99 v o t o s ; 
1 1 a secção: 93 vo tos . 3 0 a z o n a — I a sucção: 493 v o t o s ; 2 a 

secção: 124 i d e m ; 3 a seeção: 62 vo t o s ; & secção: 153 v o t o s . 
3 1 8 z ona — I a -secção: 292 v o t o s ; 2 a secção: 294 v o t o s ; 3 a 

secção: 290 v o l o s ; 4" secção: 191 i d e m : 5 a secção: 252 v o ­
l o s ; 0 a secção: 248 v o t o s ; 7 a secção: 251 vot<?í. 3 2 a z ona — 
ia secção: 179 v u l u s : 2 a secção: 199 v o t o s ; 3 a secção: 2 * 
v o t o s . 3 3 a zona — I a seeção: 125 v o t o s ; 2 a secção: 140 v o ­
l o - ; 3 a secção: 350 vo t o s . 

Nada m a i s h a v e n d o a I ra l a r , f o i l e v a n t a d a a sessão. 

E e u B r e n n o A r r u d a , Mr.eet.or da S e c r e t a r i a , i n t e r i n o , l a -
V C O L a p r esen te a c l a que vae a s s i g n a d a p o r m i m , pe l o E x -

c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D f - i - m U a r a r i i t u r p r e s i d e n i e •• d e m a i s 
m e m b r o - do T r i i . m a í , 

P o r designação espec ia l eu, ( ' leio d r f a r i a e A l b u q u e r ­
que , oí f ic ial i n t e r i n o , l anc e i 00 l i v r o de ac l a s deste T r i ­
b u n a l , de aceordo c o m o a r t i g o - e sseu la e c i n c o das L o s l r u c -
Ç Õ Õ S b a i x a d a s pe lo T r i b u n o ! S u p e r i o r de Jn-l iça E l e i t o r a l , 
p a r a realização cias eleições de .Mçmoros da Câmara dos 
D e p u t a d o s e A s s e m b l e a C o n s l i t u i n t e do Es tado . , que t i v e r a m 
l o g a r a q t i a l o r z e de o u t u b r o do t o r r e n t e a n n o . — João José 
d'Arruda Júnior — llvio Gníicrrez Sintas — José Maria, 
Pinheiro Lima — Igaitut Beviláqua — Antônio Rodrianes de 
Paula — Jonqmm Miro — Edgar Linhan-s Filho — fírrnno 
Arruda. 
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P R E S I D E N U I A nu S T O Í H O R O E S E M B A R G A U O R A i m i u t S O A H Ê S U B 
M O U R A , P R E S I O K N T K 

A o s i r e s dias. do m e z de d e z e m b r o c o r r en t e , p resen tes os 
s enho r e s d e s e m b a r g a d o r e s A r t u u r Soares de M o u r a , V i c e n t e 
P i r a g i b e , M o r a e s S a r m e n t o , S o u z a G o m e s e André de F a r i a 
P e r e i r a , dou to r e s Amér ico de O l i v e i r a Cas t r o , F r e d e r i c o S u s -
sefcind, Jay rne P i n h e i r o de A n d r a d e c o p r o c u r a d o r r e g i o n a l 

' d o u t o r H a r o l d o Valladão. ab r e - s e a sessão á h o r a e no l o ca l 
ãe c o s t u m e . D e i x a r a m de c o m p a r e c e r ns dou t o r e s A m a l i o dst 
S i l v a e José Antônio N o g u e i r a , O s e n h o r P r e s i d e n i e des igrm 
p a r a s e c r e t a r i o nd-lioc, o che fe de seeção d o u t o r O c t a c i l i o 
P essoa , m a n d a n d o p r o c e d e r : i l e i t u r a d a ac ta da d u c e n l e -
s i m a s e x a g e s i m a s e x t a sessão, ;\ q u a l p o s l a em discussão é 
a p p r o v a d a u n a n i m e m e n t e . O s e n h o r d o u t o r Jayrne P i n h e i r o 
de A n d r a d e r e l a t a e j u l g a p r e j u d i c a d o o r e c u r s o n u m e r o 
t r i n t a e se is . i n t e r p o s t o pe lo de l egado do P a r t i d o e c o n o ­
m i s t a , da decisão d a d a pe lo P r e s i d e n t e da décima sex ta 
T u r m a A p u r a d o r a á u r n a n u m e r o cento c t r i n t a e sete da 
sétima secção do D i s t r i c l o M u n i c i p a l de L a g o a , o q u e é 
a p p r o v a d o p e l o T r i b u n a l . E s s e m e s m o J u i z r e l a t a o r e cu r so 
n u m e r o t r i n t a e c i n co , i n t e r p o s t o c o n l r a a decisão do P r e -

' s i d en t e da décima sex ta T u r m a A p u r a d o r a . d e i x a n d o de a p u ­
r a r a u r n a n u m e r o cento c s e t en ta e q u a t r o , da décima s e ­
g u n d a secção do D i s t r i e t o M u n i c i p a l de S a n C A n n a , p o r e n ­
c o n t r a r u m a s o b r e c a r l a não a u t h e n t i c a d a pe lo P r e s i d e n t e de 
r e s p e c t i v a m e s a . P o s t o e m discussão o T r i b u n a l , u n a n i m e ­
men t e , dá p r o v i m e n t o ao r e c u r s o p a r a m a n d a r a p u r a r a 
u r n a , e x c l u i n d o a s o b r e c a r t a não a u t t i e n t i c a d a . Re l a t a a i n d a 
a representação n u m e r o cento e q u a r e n t a ó o i to do P r e s i ­
d en t e da u o n a T u r m a A p u r a d o r a q u e não a p u r o u a u r n a n u ­
m e r o duzen to s e q u a r e n t a e u m da décima t e r c e i r a secç.ão 
do D i s t r i e t o M u n i c i p a l de E n g e n h o - V e l h o p o r d i v e r s o s f u n ­
d a m e n t o s en t re os quaes o de t e r e m vo tado tresentt is e v i n t e 
e c i n c o e l e i t o r e s e s e r e m e n c o n t r a d a s t r e s e a l a s e v i n t e o sete 
s o b r e c a r t a s . O s e n h o r R e l a t o r l e v a n t a a p r e l i m i n a r sobre se 
o' T r i b u n a l d e ve o u não e n t r a r 110 méri to , tendo este r e s o l ­
v i d o pela. a f f i rma í i va . O s e n h o r d o u t o r P r o c u r a d o r ped-5 
v e n i a p a r a s a l i e n t a r a jurisprudência a n t e r i o r m e n t e f i r m a d a 
nesse s en t i do e d e c l a r a que os P r e s i d e n t e s das T u r m a s A p u -
r a d o r a s f a z e m as communieações ao T r i b u n a l tão somente 
p a r a os e f f e i t o s do a r t i g o n u m e r o noventa , p a r a g r a p h o t e r ­
c e i r o do Código E l e i t o r a l . Pos to e m discussão o s enbo r R e ­
l a t o r v o t a n o s en t i do de se e n t r a r no mérito e. c o n h e c e r da 
representação. V o t a m de a c co rdo com o s e n b o r Re l a t o r os 
s e n h o r e s d e s e m b a r g a d o r e s V i c e n t e P i r a g i b e e Moraes S a r ­
m e n t o e contra, os s e n h o r e s d e s e m b a r g a d o r e s S o u z a G o m e s & 
André de F a r i a P e r e i r a e os dou t o r e s O l i v e i r a C a i r o e F r e ­
d e r i c o S t i s s e k i n d q u e t o m a m c o n h e c i m e n t o d a representação 
apenas p a r a os e f f o i l os do a r t i g o n u m e r o n o v e n t a p a r a g r a p h o 
t e r c e i r o do Código E l e i t o r a l . F o i , a s s i m m a n t i d a a~a.nnullac.ao 
d a Apuração. — A. s e g u i r r e l a t a o r e c u r s o n u m e r o se tenta e, 
u m . i n t e r p o s t o peto cand ida to . E r n a i i i F i g u e i r e d o Cardoso , da 
decisão do P r e s i d e n t e da décima q u i n t a T u r m a A p u r a d o r a 
q u e d e i x o u de a p u r a r a u r n a n u m e r o n o v e n t a e u m , d a p r i ­
m e i r a secção do D i s t r i e t o M u n i c i p a l , de S a n t o Antônio, po r 
v e r i f i c a r q u e v o t a r a m a b i doze e l e i t o r es , f iseaes de P a r t i d o s , 
q u e não r emeücram seus títulos cie nomeação a m e s a r e -
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e c p t o r a . O s enhor d o u t o r P r o c u r a d o r R e g i o n a l d e c l a r a b e m 
f u n d a m e n t a d o o caso o propõe o a d i a m e n t o d o j u l g a m e n t o , 
não só pe lo ad i an tado d a h o r a como l a m b e m p a r a m e l h o r 
e x a m i n a r a questão. São p u b l i c a d o s do is accordãos l a v r a d o s 
p e l o senhor d e s embargado r André de F a r i a P e r e i r a e u m , 
pe lo senhor d e s e m b a r g a d o r S o u z a Gome s , r e l a t i v o ao r e c u r s o 
n u m e r o sessenta o o i t o . N a d a m a i s h a v e n d o a t r a t a r , é e n ­
c e r r a d a a sessão ás doze horas e t r i n t a e c i n c o m i n u t o s . E eu , 
Oe tac i l i o F r a n c i s c o Pessoa, S e c r e t a r i o ad-hoc, f i z l a v r a r esta 
a c l a que a s s i g n o . Oetacilio Francisco Pessoa. — Luiz tíuedes 
de Moraes Sarmento. P r e s i d e n t e . 
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P R E S I D Ê N C I A DO S E N H O R D E S . E M B A R . G A U O R A R T H U R ' S O A R E S D E 
M O U R A , P B E S I O E X T E 

Aos qua t r o d ias do mez de d e z e m b r o c o r r e n t e , p r esen tes 
os senhores desembargado res A r t h u r Soares de M o u r a , V i ­
cente P i r a g i b e . 'Mo rae s S a r m e n t o , j u i z f e d e r a l d o u t o r C a s t r o 
Nunes , j u i z de d i r e i t o d o u t o r José D u a r t e , j u r i s t a doutor -
Jay rne P i n h e i r o de A n d r a d e e o p r o c u r a d o r r e g i o n a l , d o u t o r 
l i a r o l d o Valladâo, ab r e - s e a sessão á h o r a e no l o c a l de c o s ­
t u m e . O senhor P r e s i d e n t e des i gna p a r a s e c r e t a r i o ad-hoc o 
d o u t o r Oe tac i l i o Pessoa , che fe de secção, m a n d a n d o p r o c e d e r 
a l e i t u r a da a c l a d a d u e e n t e s i m a s e x a g e s i m a q u i n t a sessão 
a q u a l 6 posta era discussão e a p p r o v a d a u n a n i m e m e n t e . O 
s enbo r Pres idente , propõe, senclo u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d o , 
se ja env iado ao T r i b u n a l S u p e r i o r ped ido de prorogação do 
prazo , por m a i s v i n t e u ias , p a r a conclusão, dos t r aba lhos d e 
apuração. E ' dada a p a l a v r a ao s e n h o r d o u t o r José D u a r t e 
q u e r e l a t a a reclamação do e l e i t o r C a r l o s V i a n n a de' O l i v e i r a , 
r e l a t i v a m e n t e ao s e u ped ido de t r a n s f e r e n c i a cie d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l . E m face das informações s o l i c i t a d a s e d e v i d a m e n t e 
p r e s tadas pe lo j u i z compe t en t e , o s e n h o r R e l a t o r j u l g a i m ­
procedente a reclamação, o q u e é a p p r o v a d o pe l o T r i b u n a l . 
R e l a t a a s e g u i r o ped ido de t r a n s f e r e n c i a de d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l f e i to pelo e l e i t o r C a r l o s de O l i v e i r a L i n h a r e s e m a n d a 
faze r os autos c onc lusos ao s e n h o r P r e s i d e n t e , p a r a os f i n s 
cons tan t es d a l e t r a " b " , n u m e r o t res das Instrucçõea do T r i ­
b u n a l S u p e r i o r , e, nos processos dos e l e i t o res João B a p t i s t a 
R o d r i g u e s D i a s , Antônio A u g u s t o de C a s t r o S o b r a l , I s a i a s F i ­
gue i r edo , M a n o e l Ramos , Cândido A c y l i n o da S i l v a , A l z e m i r o 
M o r e i r a D u t r a , A d e l i n a L o p e s de Sa l l e s , Á l va ro U r m a l v y P e i ­
xo to , O v i d i o Cláudio da S i l v a , Antônio C a m p o s L i m a , A d e -
ra l do F e r r e i r a Chaves , D o m i n g o s Antônio de S o u z a , José 
Lourenço Corrêa e Antônio ' M o r t i m e r R i b e i r o , p o r e s t a r e m 
nos dev idos t e rmos , m a n d a c u m p r i r o d i s p o s t o n o R e g i m e n t o 
G e r a l , o que é a p p r o v a d o u n a n i m e m e n t e . O s enhor " d e s e m ­
b a r g a d o r Moraes S a r m e n t o , r e l a t o r , a p r e s e n t a os processos 
dos e l e i t o res D i d i m o M a r t i n s de Cas t r o , D i r c e u J o r g e d a S i l ­
v e i r a , M a r i o P a u l o P u p a t o , Antônio J o a q u i m d a Gosta, José 
C a l i x t o L i n h a r e s , A l d e m a r C a r l o s de M i r a n d a , I s a u r a L a p a 
L i s b o a e Moysés W e n c e s l a u dos Re i s , e m a n d a c u m p r i r o d i s ­
posto no R e g i m e n t o G e r a l , v i s t o os m e s m o s p r e e n c h e r e m 
todos os r e q u i s i t o s legaes, o q u e é u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d o . 
Idêntica decisão é dada aos processos dos e l e i t o r e s Amér i co 
M o r e i r a d a S i l v a , A r t h u r Cândido A n t u n e s , D i o g e n e s de A l ­
m e i d a Lobão, C l a u d i o n o r A l v e s de C a r v a l h o , N o r b e r t o F e r ­
r e i r a d a Costa , E r n e s t o F r a n c i s c o de P a i v a , M a n o e l F e r r e i r a 
de A l m e i d a , B e l i s a r i o H e n r i q u e L o s a d a e Jay rne L e o p o l d o 
de Mendonça, r e l a tados pe lo d o u t o r Cas t r o N u n e s , e nos dos 
e l e i to res Reyna ldo da S i l v a , A g e n o r B a r c e l l o s , Á l va ro P e r e i r a 
S a r m e n t o , L u i z de S o u z a F r e i t a s o A r t h u r Pego F l o r e s , r e l a ­
tados pe lo d o u t o r Jay rne P i n h e i r o de A n d r a d e que r e l a t a 
l a m b e m os ped idos de t r a n s f e r e n c i a de d o m i c i i l o e l e i t o r a l de 
L u i z R o b e r l i n o R i b e i r o , José d a Cos ta P e r e i r a R o c h a , E l m a r 
de Cast ro L e i t e R i b e i r o e João M a r i a M a c h a d o e m a n d a f a z e r 
os autos conc lusos ao s e n h o r P r e s i d e n t e p a r a os f i n s c o n s t a n ­
tes da l e t r a " b " , n u m e r o t res , das Tnstrucções do T r i b u n a l 
S u p e r i o r ; f o i a p p r o v a d o u n a n i m e m e n t e . P e l o s e n h o r d e s e m ­
bargado r P i r a g i b e são r e l a tados os processos dos e l e i t o r es 
João M a r t i n s F e r n a n d e s , M a n o e l C a r i a , A l i c e de Souza , A d e ­
l i n o do A m a r a l L o p e s , M a n o e l de S o u z a B i t t e n c o u r t , N i c o l a u 
Cope l lo , José R i b e i r o de A l m e i d a , F l o r i n d a S a n t o r o e I l d e -
b r a n d o Moraes d a S i l v a . P o r p r e e n c h e r e m todas as f o r m a l i ­
dades legaes, o s e n h o r R e l a t o r m a n d a c u m p r i r o d i spos to n o 
R e g i m e n t o G e r a l , e, a s egu i r , r e l a t a u m a petição do d e p u ­
tado Moza r t L a g o , i n d e f e r i d a pe lo e x - p r e s i d e n t e , d e s e m b a r g a ­
dor Moraes S a r m e n t o , de c u j a decisão r e c o r r e u p a r a este 
T r i b u n a l , - a f im de s o l i c i t a r do Ministério do T r a b a l h o u m a 
certidão r e l a t i v a ao a l i s t a m e n t o " e x - o f f i c i o " de d i v e r s o s 

s ynd i ca t o s , p a r a q u e el le possa i n s t r u i r u m a d e n u n c i a . O se­
n h o r d o u t o r P r o c u r a d o r R e g i o n a l o p i n a p a r a ser m a n t i d a a 
decisão d a d a pe lo s e n h o r e x -p r e s i d en t e , d e s embargado r M o ­
raes S a r m e n t o , v i s t o não caber ao T r i b u n a l s o l i c i t a r c e r t i ­
dões, a f i m de i n s t r u i r d e n u n c i a s ou reclamações de par t es 
i n t e r e s sadas , e d e c l a r a q u e - o r e c o r r e n t e poderá r e p r e s e n t a r 
r e g u l a r m e n t e ao T r i b u n a l o u ao Ministério P u b l i c o , c u j a de ­
n u n c i a será d e v i d a m e n t e p r o c e s s a d a . Pos to em discussão o 
s e n h o r R e l a t o r v o t a no sen t ido de ser c o n f i r m a d a a decisão 
a n t e r i o r m e n t e p r o f e r i d a : v o t a de accordo o dou t o r Jayrne, 
P i n h e i r o de A n d r a d e . J u l g a r a m - s e i m p e d i d o s p a r a o j u l g a ­
m e n t o os s enhores d e s e m b a r g a d o r M o r a e s S a r m e n t o , po r ser 
o r e c o r r i d o , e dou to res Cas t r o N u n e s e José D u a r t e , p o r t e ­
r e m irmãos cand ida t o s ás ele ições. P o r f a l t a de n u m e r o legal 
p a r a o j u l g a m e n t o o T r i b u n a l r e so l v e adíal-o p a r a a pró ­
x i m a sessão, a q u a l o s e n h o r P r e s i d e n t e c o n v o c a p a r a o d i a 
c i n c o do c o r r en t e , ás onze h o r a s . N a d a m a i s havendo a t r a ­
t a r , é e n c e r r a d a a sessão ás doze ho ras e m e i a . E eu O e t a c i ­
l i o F r a n c i s c o Pessoa , S e c r e t a r o ad-hoc, f i z l a v r a r es ta a c l a 
que ass igno , Oetacilio Francisco Pessoa. Arthur Soares, 

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 
S E X T A Z O K A - E L E I T O R A L 

(D i s t r i r . t os m u n i c i p a e s de L a g o a , C o p a c a b a n a e Gávea) 

J n i z r — D r . N e l s o n H u n g r i a 

Faço p u b l i c o , p a r a os f i n s dos a r t s . 43 do Código e '25 
do R e g i m e n t o dos Juízos e Cartórios E l e i t o r a e s , que , po r este 
Cartório e J u i z o da 6 a Z o n a E l e i t o r a l , estão sendo p roces ­
sados os ped idos de inscripção dos segu in t es cidadãos: 

M A T H E U S M A R T I N S V I D A L ( 2 . 0 0 0 ) , f i l h o de M a n o e l M a r -
C n s V i d a l e de I z i d i a B a r r e i r o s V i d a l , nasc i do a 21 de 
s e t e m b r o de 1896,- e m Manáos, E s t a d o do A m a z o n a s , 
m i l i t a r , casado, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u ­
n i c i p a l de L a g o a . (Quali f icação ex-offieio B . E . 84, n u ­
m e r o .183.) 

A J S T O N I O J O V I N O D E S O U Z A ( 2 . 0 0 1 ) , f i l h o de M a n o e l 
J o v i n o de S o u z a e de A l e x a n d r i n a B e l a r m i n a de Souza , 
n a s c i d o a 2 de o u t u b r o de 1899, e m S . Antônio de Jesus , 
E s t a d o da B a h i a , c o m m e r c i o , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de C o p a c a b a n a . ( Q u a n t i ­
f icação r e q u e r i d a , n . 1 .743 . ) 

JOÃO B E N E D I C T O ( 2 . 0 0 2 ) , f i l h o de V i c t o r J o v i n o M a r i a n o 
e de B e n e d i c t a R o m a n a , nasc i do a í de j u n h o de 190 j , 
e m São João da Bôa V i s t a , E s t a d o de São P a u l o , c o m -

- inerc io , casado, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u ­
n i c i p a l de L a g o a . (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 7 . 8 7 6 . ) 

A B E L C A R D O S O L E A L ( 2 . 0 0 3 ) , f i l h o de Antônio Cardoso 
.Lea l e de R o s a l i n a A n g e l a da S i l v a L e a l , nasc ido a 28 
de n o v e m b r o de 1900, no D i s t r i e t o F e d e r a l , operário, 
casado, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l 
de C o p a c a b a n a . (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 2 .215 . } 

f OÃO R O C H A ( 2 . 0 0 5 ) , f i l h o de D o n a t o R o e h a e de C a t h a r i -
n a L a m b o g n e r , nasc i do a 23 de f e v e r e i r o de 1888, no 
D i s t r i e t o F e d e r a l , p r o f e s so r , casado , o em d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de C o p a c a b a n a . ( Q u a l i f i c a ­
ção r e q u e r i d a , n . 2 . 2 2 9 . ) 

D J A L M A A D O L P H O C A V A L C A N T I ( 2 . 0 1 8 ) , f i l h o de A d o l -
pho- C a v a l c a n t i e de J u l i a M o t t a C a v a l c a n t i , nasc i do a 
1 8 ' d e j u l h o de 1895, e m Belém, E s t a d o do Pará, a d v o g a ­
do, casado , c o m d o m i c i l i o " e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i ­

p a l de L a g o a . (Qualif icação r e q u e r i d a , n . 1 .300. ) 
A N T Ô N I O L O P E S R I B E L L A T O ( 2 . 0 1 9 ) , f i l h o de Antônio 

ítibellato e de J o a n p a D i a s L o p e s dos Santos R ibe l t a to , 
n a s c i d o a 24 de j u l h o de 1911, e m Pe lo tas , E s t a d o do 
R i o G r a n d e do S u l , p r a t i c o de p h a r m a c i a , so l t e i r o , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no* d i s t r i e t o m u n i c i p a l de L a g o a . 
'Qualif icação r e q u e r i d a , n . 504 . ) 

R O D O L P H O D E S O U Z A G A T T O ( 2 . 0 2 0 ) , f i l h o de M a n o e l 
de S o u z a G a i t o e de R e g i n a de S o u z a R a m o s , nasc i do 
u 28 de março de 1901 e m Cantaga l l o , E s t a d o do R i o de 
J a n e i r o , empregado m u n i c i p a l " so l t e i r o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de C o p a c a b a n a . ( Q u a ­
l i f icação r e q u e r i d a , n , 848 . ) 
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M A R I O M A R T I N S D A S I L V A ( 2 . 0 2 1 ) , f i l l i o de L i n d o r i o 
M a r t i n s " da S i l v a e -de "O l ga da S i l v a , nasc ido a 12 de 
março de 1915 . - l i a C a p i t a i F e d e r a l , c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o ra ! m> d i s l r i c t o m u n i c i p a l de L a g o a : (Qualif icação r e ­
q u e r i d a , n." 1 . 900 . ) .- ' 

ÇMO G O M E S J O B 1 N I ( 2 . 0 2 2 ) , f i l ho , de L u i z A u g u s t o d a 
T r i n d a d e e de " M a r i a G o m e s Job i r r i , nasc i do a 0 de n o -

' v e r u b r e de 1907, em Florianópolis. E s t a d : . d c . . S a n t a 
G a l h a r d i a , c o m m e r c i o . so l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de C o p a c a b a n a . (Qualif icação 
r e q u e r i d a , n . 1 .064. ) 

JGAQT r f i í M A C E D O D I A S ( 2 . 0 2 3 ) . f i l h o de J o a q u i m G o m e s 
D i a s e de A l i c e Macedo D i a s , n a s c i d o a 19 de s e t embro 
de 1913, no D i s t r i e t o F e d e r a l , c o m m e r c i o , so l t e i r o , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de Lagúa. 
(Qualificação r e q u e r i d a , n . 7G9. ) 

JÜSE' D A S I L V A ( 2 . 0 2 4 ) , f i l h o de M a n o e l da S i l v a e de 
At ina ' da S f l v a , nasc ido a 15 de março de 1885, e m P o r ­
tuga l , m o t o r i s t a , casado, c o m d o m j c i l i o e l e i t o r a l no d i s -
t r i c i o m u n i c i p a l de L a g o a . (Qualif icação ; ' e x - o f i i c i o " ( -
B . E . .87, n . 35 . ) 

E U C L Y D E S P I N H E I R O (2.062), f i l h o de Antônio J o a q u i m 
P i n h e i r o e de M a r i a da S i l v a P i n h e i r o ; * nasc i do a i de­
m a r c o de 1906, e m Maricá, E s t a d o do R i o do J a n e i r o , 
operário, casado, com domicilio e l e i t o r a ! n o d i s t r i e t o 
m u n i c i p a l de Gávea. (Qualif icação r e q u e r i d a , n u m e r o 
G i l . ) 

JÜLIA G A H M G R O C H A ( 2 . 0 0 1 ) , f i l h a de Antônio C a r i o e 
de F i l o r a e n a Se l iLa . nas c i da a 2 de j a n e i r o de 1897, 
no D i s t r i e t o F e d e r a l , p r o f e s so ra , casada , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o ra l no d i s t r i c l o m u n i c i p a l de C o p a c a b a n a . ( Q u a l i ­
ficação r e q u e r i d a , n . 2 . 2 2 8 . ) 

ANTÔNIO A L C Â N T A R A N A R C I S O (2 .009 ) . f i l h o de A r t h u r ' 
de Alcântara N a r c i s o e de A n l o n i a C l e m e n t i n a do C a r m o , 
nasc i do a 12 de j u n h o cie 1900, em M a r de H e s p a n h a , 
E s t a d o de M i n a s Ge raes , c o m m e r c i o , casado, c o m d o m i ­
c i l i o e l e i t o r a l no d i s l r i c t o m u n i c i p a l de. C o p a c a b a n a . 
^Qualificarão r e q u e r i d a , n . 300 . ) 

B E l l N A R D I N O " B R A S I L JÚNIOR ( 2 . 0 7 0 ) , f i l h o de B e r n a r -
d ino B r a s i l e de H e m i i n i a da S i l v e i r a B r a s i l , n a s c i d o 
a 27 do j a n e i r o de 1912, no D i s t r i e t o F e d e r a l , operário 
so l t e i r o , c om d o m i c i l i o e l n i l o r a l no d i s l r i c t o m u n i c i p a l 
de L a g o a . (Qualif icação r e q u e r i d a , n . 1 .482 . ) 

J Q F E AIOCIIA N E V E S ( 2 . 0 7 1 ) . f i l h o de H a m y M o u r a Neves 
e de M a r i a José M o u r a Neves, n a s c i d o a 23 de f e v e r e i r o 
de l ! U 3 . em L e o p o l d i n a , E s t a d o de M i n a s Geraes , c on t -
me r c i o . s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s l r i c t o 
m u n i c i p a l de Gávea. (Qualif icação r e q u e r i d a , n u m e r o 
• l . i : i 7 . ) 

A R L 1 N O O C O N I t A D O D E O L I V E I R A . M E N D E S ( 2 . 0 7 2 ) , f i l h o 
de G e r m a n o de O l i v e i r a Mendes e de B i b i a n a de O l i v e i ­
r a Mendes , nasc ido a 21 de ' f e v e r e i r o de 1894, no D i s ­
t r i e to F e d e r a l , operário, v i u v o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
no d i s l r i c t o m u n i c i p a l de Gávea. (Qualif icação r e q u e ­
r i d a ; n . I , 526 . ) 

M A N O E L DA S I L V A P I N H O ( 2 . 0 7 4 ) , f i l h o de João d a S i l v a 
P i n h o c de A r m a G o d i n h o , nasc i do a 19 de a b r i l de 
1893. em Ovai-, P o r t u g a l , negoc iante , v i u v o , c o m d o m i ­
c i l i o e l e i t o r a l j i o d i s l r i c t o m u n i c i p a l de L a g o a . ( Q u a ­
lificação r e q u e r i d a , n . 1 .181. ) 

ANTÔNIO F E R R E I R A D E A L C Â N T A R A (2 ' .075) . - f i l h o de 
P e d r o F e r r e i r a de Alcântara e de M a r i a S e r g i n a dos 
Santos , nasc ido a 19 de o u t u b r o de 1900, em L i m e i r a , 
Esíatín de Alagoas,, operário, casado, c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l no d i s l r i c t o m n n i c a p n l "de C o p a c a b a n a . ( Q u a l i f i ­
cação r e q u e r i d a , n . 1 .373 . ) 

f í A L B I N O D A N I E L M A T H I A S ; -2.077) , f i l h o de Cândido D a ­
n i e l M a l h i a s e de P r o p h e t a M a r i a da Conceição, n a s ­
c ido a 25 de j u n h o de 1896. em P o r t o N o v o do C u n h a , 
l > i ado de M i n a s Geraes . c o m m e r c i o . s o l t e i r o , c o m 'do­
micí l io e le i tora ] no üixlrivlo m u n i c i p a l dc Gávea. ( Q u a ­
lif icação r e q u e r i d a , n . 1 .509. ) 

C .Y iU.OS .TONE D A M A T f A ( 2 . 078 ) . f i l h o de João José d a 
M a l Ia o de P o r l i c i a M a r i a da Conceição, nasc i do a. 4 de 
n o v e m b r o ( !e 1897. .em A l a g o i n h a s . E s t a d o da B a h i a , 
(»;>c;p?o, s o l i e i r c . c om d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c l o 
m u n i c i p a l de L a g o a . (Quali f icarão r e q u e r i d a , n u m e r o 
1-.970.) 

A C C A C I . O A U G U S T O P A L A V R A ( 2 . 0 7 9 ) , f i l h o de Antônio 
J o a q u i m P a l a v r a e de O e o l i n d a A u g u s t o , nasc ido a 28 
do f e v e r e i r o de 1901, no D i s t r i c l o F e d e r a l , e m p r e g a d o : 
no c o m m e r c i o , c o m d o m i c i l i o eleüoral no d i s l r i c t o m u ­
n i c i p a l de L a g o a . . (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 1 .475. ) 

J O S F r B E N E D T C T O D A C R U Z ( 2 . 0 8 0 ) , f i l h o de M a n o e l B e -
n e d i c l o d a : C i ; u z e" de M a r i a D o m i n g o s da C r u z , n a s c i d o 

-a 6 de dezembro de, 1907, no D i s t r i c l o F e d e r a l , operá­
r i o , so l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s l r i c t o m u n i ­
c i p a l de Lagoa" . (Quali f icação-requerida, n . 1.0.35.) 

A R T H U R S A B 1 N O D A S I L V A ( 2 , 0 8 1 ) , f i l h o de José S a b i n o 
da S i l v a e do M a r i a José do N a s c i m e n t o , nasc i do a 14 
de a b r i l de 1900, em São B e n e d i c l o , E s t a d o de P e r n a m ­
buco , m i l i t a r , casado,, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i ­
c l o m u n i c i p a l de -Lágòa . (Quali f icação " e x - o f f i c i o " , B . 
E . 87, u .65 . ) • 

CÂNDIDO T E I X E I R A CASTÃO (2.083), f i l h o de Júlio T e i ­
x e i r a Cândido e de A n n a L u i z a T e i x e i r a , n a s c i d o a 11 
de agosto de 1901, e m S . V i c e n t e , E s t a d o de São P a u l o , 
f u n c e i o n a r i o p u b l i c o , v i u v o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no 
d i s t r i e t o m u n i c i p a l de. C o p a c a b a n a . (Qualif icação ex-
officio, B . E . n . 70 . ) 

W A L D E M A R V O N W R E D E N ( 2 . 0 8 4 ) , f i l h o de H e n r i q u e v o n . 
W r e d e n e de Anhá• A u g u s t a 1 . v o n "Wreden, n a s c i d o a J 9 
de s e t embro de 1894, em Rec i f e , E s t a d o de PcruamlÁis-'.' 
co, m i l i t a r , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c l o 
m u n i c i p a l de L a g o a . (Qual i f icação ' ex-officio, B ' , E . 

. n . 87 . ) 
JOÃO D O E S P I R I T O S A N T O ( 2 . 0 8 5 ) , f i l h o de Tbomé do 

E s p i r i t o San to e de F o r t u n a l a L u i/a do E s p i r i t o Saído, 
, n a s c i d o a 2 de s e l e m b r o de 1909, e m S , Lu/ . ia de C a -

r a n g o l a . E s t a d o de M i n a s Ge raes . operário, so l t e i r o , c om 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de C o p a c a b a ­
n a . (Qualif icação ex-officio, B . l i . 78, a . 150. ) 

G E R A L D O M I G U E L B R O W N ( 2 . 086 ) , f i l h o de Jo r g e B i w u 
e de Amél ia de M e d e i r o s B r o w n . nasc ido a 6 de s e l e m ­
b r o de 1914, e m B e l l o H o r i z o n t e . -Es tado de M i n a s G e ­
raes . m i l i t a r , s o l t e i r o , c o m domicí l io e l e i t o r a ! no d i s ­
t r i c l o m u n i c i p a l de L a g o a . ;Qnnl.ific.ição r e q u e r i d a , 
n . 1 .560. ) 

V A L E R 10 D O D D S G U E R R A JÚNIOR Í2 .087) . f i l h o de V a -
Ier io Dodds G u e r r a e de A g o s t i n h a Dodds G u e r r a , n a s ­
c ido a 23 de f e v e r e i r o de 1916. no D i s l r i c t o F e d e r a l , 
o s l u d a u l o , so l t e i r o , c om d o m i c i l i o e l e i t o ra l no d i s l r i c t o 
m u n i c i p a l de L a g o a . (Qualificação r e q u e r i d a , n u m e ­
ro 2 . 0 5 9 . ) 

J Q S F ' M O R E I R A ( 2 . 0 8 8 ) , f i l h o de G u i l h e r m e M o r e i r a e de 
M a r i a da Soledade, nasc ido a 17 do a b r i l de 19/5, no 
D i s l r i c t o F e d e r a l , c o m m e r c i o , s o l t e i r o , c om • d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s l r i c t o m u n i c i p a l de L a g o a . ( Q u a l i f i c a -

' ção r e q u e r i d a , n . 2 . 0 5 7 . ) 

JOSÉ' I G N A C T O D A S I L V A ( 2 . 0 8 9 ) , f i l h o de A l c x i n o I g n a -
c io da S i l v a e de M a r i a da Conceição d a S i l v a , nasc i do 
a 3 de m a i o de 1895, e m Ubá. E s t a d o de M i n a s Geraes , 
b a r b e i r o , casado, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s l r i c t o 
m u n i c i p a l de L a g o a . .'Qualificação r e q u e r i d a , n u m e ­
r o 2 . 1 0 0 . ) 

JOÃO Â N G E L O L A B A N C A ( 2 . 0 0 0 ) , f i l h o de. B i a s e L a h a n c a 
» de P h i l o n i e n a Jóia, nasc ido a ' i de m a i o de 1913, n o 
D i s t r i c l o F e d e r a l , e s tudante , so l t e i r o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de L a g o a . ( Q u a l i f i c a ­
ção r e q u e r i d a , n . 2 . 0 5 7 . ) 

W A L D E M A R B A S T O S ( 2 . 091 ) . f i l h o de A l f r e d o Bas t o s c de 
A d e l i a B a s t o s , nasc ido a 2 de F e v e r e i r o de 1905. e m 
Pe l o tas . E s t a d o do R i o G r a n d e do S u l , m i l i t a r , casado, 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i e t o m u n i c i p a l de Gávea-.' 
(Quali f icação ex-officio, B . E . 8 i . n . 2 . 1 1 7 . ) 

. G E R A L D O A F F O N S O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E 
' 2 . 0 9 2 ) , f i l h o de Sebastião C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e 
e de E m i t i a X a v i e r C a v n l e a n l i e A l b u q u e r q u e , nasc ido 
a 17 de- j u n h o de 1912. em São João (TEI-Re.y, E s t a d o 

, ' de M i n a s Geraes , empregado p u b l i c o , caçado, c o m d o ­
m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s l r i c t o m u n i c i p a l d « L a g o a . 
(Quali f icação cx-offíeio, B E . 7 7 . ) 

i ' Imprensa Nac ional — (Oft ichias Sfl.lles F i l h o ; 
TitO D13 J A N K I R O 
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